
MunicIpio de Chopinzinho 
ESTADO DO PARANA 

CNPJ 76.995.414/0001-60 	e-mail: prefeitura@chopinzinho.pr.gov.br  
Telefone: (46) 3242-8600 Rua Miguel Proq5pio Kurpel, 3811, Bairro Sào Miguel 

85.560-000 	 CHOPINZINHO 	 PARANA 

 

LEI COMPLEMENTAR N° 105/2019 - DE 25 DE SETEMBRO DE 2019 

PLANO DIRETOR DO MUNICIPIO DE CHOPINZINHO 

SUMARIO 
TiTULO I - DAS DISPOSIçOES PRELIMINARES 
1 1TULO II— DOS PRINCIPIOS E OBJETIVOS GERAIS 
TITULO III - DOS OBJETIVOS, DIRETRIZES E Ac0ES  ESTRATEGICAS 
CAPITULO I - DO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO 
CAPiTULO II - DO DESENVOLVIMENTO HUMANO E QUALIDADE DE VIDA 
Seção I - Do Emprego e Renda 
Seção II - Da Educação 
Seçâo III - Da Saüde 
Seção IV - Da Assistência Social 
Secão V - Da Cultura 
Seção VI - Dos Esportes, Lazer e Recreação 
CAP!TULO Ill - DA ESTRUTURAçAO E DESENVOLVIMENTO URBANO 
Sçâ I - Da Funçao Social da Propriedade Urbana 
Seçào II - Da Estruturação Urbana e do Uso do Solo 
Subsecão I - Do Macrozoneamento 
Subseção II - Do Sistema Viário Básico 
Sutsecão Ill - Do Parcelamento, Uso e Ocupaçäo do Solo 
Seçao Ill - Da Habitação 
Seçäo IV - Da Circulação Viária e Transportes 
Secao V - Das Areas PCiblicas 
Seçäo VI - Da Infraestrutura e Serviços de Utilidade Püblica 
CAPITULO IV - DO MEIO AMBIENTE 
Secão Unica - Da Politica Ambiental 
TITULO IV - DOS INSTRUMENTOS URBANISTICOS 
CAPITULO I - DO PARCELAMENTO, EDIFICAçAO OU UTILIZAcAO COMPULSORIOS 
Seção I - Do Ambito de Aplicação 
Seção II - Do Parcelamento, Edifiracão e Utilizacâo Compulsários 
Seção III - Do Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) Progressivo no Tempo 
Seção IV - Da Desapropriaçao Mediante Pagamento em Titulos da Divida Piblica 
Secão V - Da Listagem dos Imôveis que Não Cumprem a Função Social 
CAPITULO II - DO DIREITO DE PREEMPAO 
CAPITULO III - DAS OPERAcOES URBANAS CONSORCIADAS 
CAPITULO IV - DA OUTORGA ONEROSA DO DIREITO DE CONSTRUIR 
CAPiTULO V - DO APROVEITAMENTO ADEQUADO DO SOLO URBANO 
CAPITULO VI - DO ESTUDO E RELATORIO DE IMPACTO DE VIZINHANA 
TITULO V - DA GESTAO DEMOCRATICA E DO SISTEMA DE PLANEJAMENTO URBANO 
CAPITULO I - DA GESTAO DEMOCRATICA 
Seçâo Unica - Do Sistema de Informaçöes 
CAPITULO II - DO SISTEMA E PROCESSO DE PLAN EJAMENTO URBANO 
Secào I - Da Divisão de Planejamento e Projetos 
Seçào II - Do Conselho Municipal da Cidade 
Secão III - Da Comissào Técnca de Acompanhamento do PIano Diretor 
TITULO VI— DAS DISPOSIOES GERAIS E TRANSITORIAS 

Página 1 de 80 



MunicIpio de Chopinzinho 
ESTADO DO PARANA 

CNPJ 76.995.414/0001-60 	e-mail: prefeitura@chopinzinho.pr.gov.br  
Telefone: (46) 3242-8600 Rua Miguel Procópio Kurpel, 3811, Bairro São Miguel 

85.560-000 	 CHOPINZINHO 	 PARANA 

 

LEI COMPLEMENTAR N° 105/2019 - DE 25 DE SETEMBRO DE 2019 

Altera o Piano Diretor do MunicIpio de 
Chopinzinho, estabelece diretrizes para o 
desenvolvimento da cidade e das sedes dos 
demais distritos administrativos e dá outras 
providências relativas ao planejamento e a 
Gestão do Território do MunicIpio, nos 
termos da Lei Federal 10.257/2001 - Estatuto 
da Cidade. 

0 PREFEITO DE CHOPINZINHO, ESTADO DO PARANA, no uso das atribuiçoes que 
he são conferidas por Lei, 

Faz saber, que a Cãmara Municipal aprovou e Eu sanciono e prornulgo a seguinte 

LEI COMPLEMENTAR: 

TITULO I 

DAS DISPOSIcOES PRELIMINARES 

Art. 1° Fica aprovada a revisão do Piano Diretor do Municipio de Chopinzinho, 
instrurnento bãsico da politica de desenvolvimento e expansao urbana do Municipio corno 
insturnento normativo e orientador dos processos de transforrnaçao urbana e rural nos 
aspectos politicos. sociais, fisicos ambientais e administrativos. 

Art. 2° Esta Lei Complementar está fundamentada nas disposiçoes da Constituição 
Federal, da Lei Federal n.° 10.257/2001 - Estatuto da Cidade, Constituiçao Estadual e da 
Orgãnica Municipal. 

Art. 3° 0 PIano Diretor e o Piano de Ação e Investirnentos devem ter suas disposiçoes 
e prioridades observadas para a formulação do Piano Plurianual do Municipio, da Lel de 
Diretrizes Orçarnentárias e da Lei do Orçarnento Anual. 

Art. 4° 0 PIano Diretor do Municipio é a instrumento básico global da politica de 
desenvolvirnento Municipal determinante para todos os agentes pCiblicos e privados que atuam 
no Municipio. 

Art. 50  Esta Lei Complernentar, ressalvada a competéncia da União e do Estado, 
etbelece normas, objetivos, diretrizes, açöes estratégicas e disposiçöes gerais corn a 
finaildade de garantir a crescirnento ordenado corn a rneihoria da qualidade de vida do 
Municipio de Chopinzinho. 

Art. 6° 0 PIano Diretor do Municipio abrange a totaiidade do território do Municipio 
det]nindo as diretrizes para as pcliticas püblicas, a gestão dernocrática, o sisterna de 
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pianejamento e gestäo e os instrurnentos para a imp!antacäo da politica de desenvoivirnento do 
MunicIpio. 

Parágrafo Unico. As areas urbanas dos distritos, aplicam-se as mesmas disposicöes 
estabelecidas para o perimetro urbano, quando couber. 

TITULO II 

DOS PR!NCIPIOS E OBJETIVOS GERAIS 

Art. 70  Este Piano Diretor do Municipio rege-se pelos seguintes princIpios: 

I -justiça social e redução das desigualdades sociais e regionais; 

II - inciusão social. compreendida como garantia de acesso a bens, serviços e poilticas 
sociais a todos os munIcipes; 

III - direito a cidade para todos, compreendendo o direito a terra urbana, a moradia 
digna, ao saneamento ambiental corn a preservação e recuperação do ambiente natural, a 
infraestrutura urbana, a mobihdade. a acessibi[dade, aos serviços pübiicos, ao trabaiho e ao 
lazer; 

IV - garantia as funcöes soclais da cidade e a funcao social da propriedade: 

V - transferéncia para a coletividade de parte da vaiorização imobiiiária inerente a 
urhanização; 

VI - fortaiecimento do setor pübiico, recuperacão e vaiorizacao das funçöes de 
pianejamento, articuiaçäo e controle: 

VII - participaçáo da popuiaçäo nos processos de decisào, planejamento e gestão; 

VIII - participação do Municipio de Chopinzinho como polo de integração na região 
Sudoeste. 

Art. 8° São objetivos gerais decorrentes dos principios elencados: 

I - estabeiecer diretrizes para a formulação e irnpiernentação de poilticas pübiicas nas 
areas de competência da Administracão Municipal; 

II - atender as diretrizes gerais da poiltica urbana, dispostas no Estatuto da Cidade; 

III - estabeiecer diretrize, para o parcelamento, uso e ocupacão do solo püblico e 
privado, sistema viário e proteção ambiental; 
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IV - aurnentar a eficácia da acäo governarnental prornovendo a integração e a 
cooperacão cam as Governos Federal, Estadual e cam as Municipias da Regiâo Sudoeste, no 
processo de planejarnenta e gestão das questôes de interesse camurn; 

V - promover a desenvolvimenta sustentável, a justa distribuiçãa das riquezas e a 
equidade social no Municipia; 

VI - garantir a qualidade do ambiente por meio da preservação dos recursas naturais e 
da proteçãa do patrimônia histOrica, paisagistica, artistica, cultural, urbanistica, arquealOgica; 

VII - elevar a qualidade de vida da papulacaa de farma a promaver a inclusãa social 
reduzndo as desigualdades que atingern diferentes camadas da populaçào e regiöes do 
Municipia; 

VIII - democratizar a acessa a terra e a habitacãa através da utilizaçãa dos principias e 
instrumentas do estatuta da cidade: 

IX - garantir a justa distribuiçãa dos beneficios e onus decorrentes das abras 
serviças de infraestrutura urbana; 

X - prevenir distarçOes e abusos na desfrute ecanOmica da prapriedade urbana e coibir 
c usa especulativa da terra coma reserva de valor, de mada a assegurar a cumprimenta da 
funcaa social da prapriedade; 

XI - racianalizar a usa da infraestrutura instalada evitando sua sabrecarga 
ociosidade, em particular a do sisterna viária e de transpartes; 

XII - prornaver e tarnar mais eficientes as investirnentas dos setares püblica e privado 
em termas saciais, ambientais, urbanisticas e ecanOrnicas; 

XIII - permitir a participaçaa da iniciativa privada em açOes relativas aa processo de 
urhanizaçãa mediante a usa de instrurnentas urbanisticas diversificadas, quanda far de 
rteesse pUblica e compatIvel cam a abservaçãa das funcOes saciais da cidade; 

XIV - prarnover a desenvalvimenta integrada da MunicIpia através da implantacàa de 
urn pracesso permanente de planejarnenta Municipal e do manitararnenta da irnplernentaçäa 
do PIano Diretar; 

XV - estabelecer critérias para aplicaçãa dos instrumentas de planejamenta 
desenvolvirnento urbana previstas no Estatuta da Cidade. 

TITULO III 

DOS OBJETIVOS, DIRETRIZES E Ac0ES ESTRATEGICAS 

Art. 9° Para efeita desta Lei Complementar são adatadas as seguintes definiçOes: 
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I - objetivos - explicitarn de uma maneira gerat a caminho onde se quer chegar; 

II - diretrizes - SO os meios para se alcancar os objetivos; 

III - acão estratégica - são rneias operacionais efetivos para se concretizar as 
dretrizes. 

CAPITULO I 

DO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO 

Art. 10. Estabelece coma objetivo prioritário do Municipio, reconhecendo coma 
interesse pCiblico, a criação e manutençào de programas que estimulem a geração e 
manutenção dos pastas de trabalho, fortalecendo a economia local e regional, podendo aportar 
recursas e subsidios visando ao emprego pleno, oportunizando renda digna a população. 

Parágrafo Unico. Para alcançar esse objetivo sempre serào respeitadas as leis 
arnbientais e, ainda, acöes de condiçöes igualitárias de apolo as empresas, 
independentemente do porte. 

Art. 11. São diretrizes no campo do desenvolvimento econOrnico: 

I - apoiar a criação e desenvolvimento de novas empresas bern coma a criacão de 
novas cadeias produtivas no Municipio cam a abjetiva de diversificar as frentes de trabalho, as 
oportunidades de emprego e as fontes de renda, minimizando as riscos; 

II - estabelecer parcerias corn órgãas e entidades püblicas no âmbito Municipal, 
Regional, Estadual, Federal e Internacional no intuito de realizar projetos, convênios e 
captaçao de recursos que venham ao encontra e ao interesse do desenvolvimento econOrnica 
do Municipio; 

III - criar legisiaçãa de fomento eficaz e atrativa visando a criação de prajetos e a 
fornento a iniciativas que visem a atrair investimentas püblicos ou privadas, nacionais e 
internacional; 

IV - fomentar açOes de desenvolvimento tecnológica nos ârnbitos educacionais e 
empiEsariais; 

V - articular as politicas ecanOrnicas e sociais, potencializando as açöes piiblicas e 
compatibilizando a crescimento econômico cam justiça social, desenvolvimento social, cultural 
e equilibria ambiental; 

VI - desenvolver a turismo local integranda-o em acöes Regionais e Estaduais criando 
fontes de emprego e renda, contribuindo para a desenvolvimento ecanôrnica Municipal; 

VII - incentivar a desenvolvimento do agronegócia gerando a integraçào entre a 
S3cretaria Municipal de Desenvovimento Econômica, lnovaçao e Tecnalogia e a Secretaria 
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Municpal de Agricultura. Pecuária e Meio Ambiente a firn de incentivar a geração de renda e 
emp€go no campo através de prograrnas, acompanhamento técnico e financiarnento, visando 
a diversificacão da produção agricola, agroindustrial e pecuária; 

VIII - estimular o acesso ao crédito para micro e pequenos empresários a fim de 
fomentar e fortalecer o crescimento e o surgimento de novas empresas, com juros acessiveis, 
de naneira desburocratizada: 

IX - estruturar as informaçöes econômicas do Municipio corn o objetivo de entender 
cenário econâmico local, as potencialidades a serem exploradas bern como as demandas a 
serem supridas; 

X - fomentar e incentivar a participaçâo de empresários e empreendedores em feiras, 
fóruns. eventos setoriais no ãmbito nacional e internacional, angariando conhecimentos para 
implernentaçào de novas tecnologias e novos negócios no MunicIpio; 

XI - organizar feiras Municipais corn o objetivo de expor as potencialidades do 
MunicIpio em nivel regional a fim de fomentar novos negócios, geracão de renda e 
entretenimento para população; 

XII - incentivar a educacäo empreendedora do MunicIpio; 

XIII - participar e criar projetos corn cunho social que envolvam o nücleo comercial e 
ernpresarial do Municipio; 

XIV - desenvolver programas que oportunizem que as compras Municipais sejam 
fefts através de empresas locais, sernpre observando os principios legais, propiciando a 
geração de emprego e renda. 

Art. 12. São açöes estratégicas no carnpo do desenvolvimento econâmico: 

I - adquirir novas areas de terras e dotar de infraestrutura necessária para estruturar 
condominios e incubadoras industriais e empresariais a fim de abrigar empresas, conforme a 
Lei de Desenvolvirnento Municipal: 

II - implernentar e gerenciar a incubadora empresarial do Municipio criando 
ambiente de desenvolvirnento de negocios novos ou já existentes corn potencial de 
crescimento, gerando oportunidades. assessoria e conhecirnento para os pequenos 
em presärios; 

III - buscar entidades que possam contribuir estrategicamente na realização de açöes 
visanco ao desenvolvimento econôrnico do Municipio; 

IV - participar de grupos e entidades que tenham como fim o desenvolvimento 
econOmico Regional, Estadual e Nacional, visando a colocar o MunicIpio nesse contexto; 
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V - buscar aperfeiçoamento constante da Lei de Desenvolvimento Econômico 
Municipal visando ao fortalecimento das empresas locais e a atrair novos investimentos para a 
Municipio, sendo esses comerciais, industriais ou prestadores de serviço; 

VI - criar urn Instituto Tecnológico Municipal para gerenciar a educaçao tecnologica 
nas escolas; 

VII - promover a empreendedorismo tecnolOgico visando ao estimulo e apoio ao 
acesso e ao conhecirnento cientifico e tecnológico pelas empresas, independentemente do 
porte, e cooperativas Municipais: 

VIII - incentivar a criaçäo de programas que desenvolvam a educaçào tecnolôgica nas 
escolas Municipais e Estaduais, visando ao desenvolvirnento da curiosidade pelo terna e das 
habilidades cognitivas dos alunos, bern coma ao interesse em desenvolver urna atividade 
futura; 

IX - desenvolver a educação empreendedora através da criação de programas 
escolas Municipais e Estaduais e estabelecendo parcerias corn Universidades, Associacoes, 
Sisterna S entre outras possibilidades; 

X - promover cursos e treinamentos para a qualificação dos empreendedores: 

XI - implementar a Lel Geral das Micro e Pequenas Ernpresas a firn de oportunizar a 
seu desenvoivimento, geranda igualdade de direitos e de possibilidades, decentralizando a 
geraçáo de riqueza no Municipio; 

XII - criar açöes que priorizern a desenvolvirnento do turismo rural, indigena, dos lagos 
e cs pedras arnetistas, alérn de outras potenciafidades, aproveitando as riquezas naturals do 
Municipio, dando-Ihes infraestrutura e suporte necessários: 

XIII - aumentar a participação do Municipio no movirnento turistico Estadual através da 
participação em grupos regianais de turismo, eventos Estaduais, Nacionais ou internacionais 
relacionados a area; 

XIV - rnanter a Departamento de Turismo para promover e estirnular a divutgaçao de 
eventos e projetas de interesse turistico; 

XV - sistematizar a levantarnento e atualizaçâo de dados e informaçöes de interesse 
para a desenvolvimento turistico no Municiplo, criando inventária de suas potencialidades, 

XVI - criar ferrarnentas de divulgação dos produtos e potencialidades turisticas do 
MunicIpio a fim de atrair investidores e turistas e subsidiar a processo de tomada de decisöes 
quanta ao acesso a infraestrutura e servcos; 

XVfl - criar urn Nücieo do Turismo Municipal, visando a união dos interessados pelo 
tema no Municipio; 
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XVIII - estabelecer parceria entre Os setores pUblico e privado, visando ao 
dosenvolvimento do turismo no Municipio; 

XIX - elaborar urn Piano de Desenvoivimento Rurai criando programas de estimuio a 
fixacão dos produtores no campo, incentivando a permanéncia dos jovens na sucessão 
fa miii a r; 

XX - incentivar a produçao e meihoria dos produtos rurais do Municipio, como forma 
de aumento da renda e geração de emprego; 

XXI - formatar projetos voltados a melhoria da industrializacao dos produtos primários, 
bern como desenvolver, fomentar e regularizar as agroindüstrias Municipais; 

XXII - ncentivar e gerar as parcerias corn as associacoes de produtores rurais, dando-
ihes suporte intelectual e estrutural; 

XXIII - fortalecer a parceria corn a Fomento Paraná, através do banco do 
empreendedor; 

XXIV - ngressar em sociedades garantidoras de crédito, visando disponibilizá-lo 
empresário do Municipio; 

XXV - criar urn sistema de informaçôes corn dados econôrnicos e empresarials do 
Municipio capaz de medir indicadores econômicos nas mais diversas areas; 

XXVI - coordenar, fomentar e organizar a participação de empresários 
empreendedores Municipais em feiras, fóruns e eventos setoriais; 

XXVII - organizar a Expo Chopin e outras feiras corn a finalidade do desenvolvirnento 
econômico Municipal; 

XXVIII - criar projetos que visem a meihoria social do Municipio, da qualidade de vida 
da população e da integração entre empresa e sociedade; 

XXIX - criar campanhas de cadastramentos de fornecedores locals junto ao Municipio 
de Chopinzinho; 

XXX - criar urn banco de dados e canals de comunicação das empresas do Municipio 
corn suas areas de atuacão de modo a compreender o rnercado local e promover divulgação 
das licitaçöes existentes. 

CAPITULO II 

DO DESENVOLVIMENTO HUMANO E QUALIDADE DE VIDA 

Art. 13. São objetivos no campo do desenvolvimento humano e qualidade de vida: 

Pagina 8 de 80 



MunicIpio de Chopinzinho 
ESTADO DO PARANA 

CNPJ 76.995.414/0001-60 	e-mail: prefeitura@chopinzinho.pr.gov.br  
Telefone: (46) 3242-8600 Rua Miguel ProcOpio Kurpel, 3811, Bairro São Miguel 

85.560-000 	 CHOPINZINHO 	 PARANA 

 

I - combater a exclusão e as desigualdades soclais, adotando politicas pCiblicas que 
prornovarn e ampliern a meihoria da qualidade de vida dos seus municipes, atendendo as suas 
necessidades básicas, possibilitando a garantia de bens e serviços socioculturais e urbanos 
cue o Municipio oferece e buscando a participação e inclusão de todos os segmentos sociais. 
sern qualquer tipo de discrirninação; 

II - prornover e estimular a participação da sociedade civil nas fases de forrnulação, 
decisão, execucão e fiscalizacäo dos resultados de polIticas püblicas compreendidas como de 
interesse da coletividade e de caráter  universal, sendo essas direito do cidadão e dever do 
Estado; 

III - fornentar açöes para que o Poder PLiblico aja garantindo a transversaiidade das 
politicas independenternente de género e raça, sendo essas destinadas as crianças, 
adolescentes, aos jovens, aos idosos e as pessoas corn deficiência, permeando o conjunto das 
politicas sociais e buscando alterar a lógica da desigualdade e discrirninaçao nas diversas 
areas; 

IV - estimular a participação da populaçäo na definição, execução e controle das 
p.liticas pCibiicas e a preservação e rnelhoria da qualidade de vida, bern como a superação das 
dificuldades que se antepöem ao uso pleno do Municipio pelos que nele vivern. 

Art. 14. São diretrizes no campo do desenvolvirnento hurnano e qualidade de vida: 

I - integrar as diversas politicas sociais, na forma de prograrnas e projetos. a fim de 
potencializar seus efeitos positivos, particularrnente no que tange a inciusão social e a 
dirninuição das desigualdades; 

II - distribuir os equiparnentos e servicos sociais respeitando as necessidades 
regionais e as prioridades definidas a partir da demanda, privilegiando as areas de urbanização 
precária, corn atenção para as zonas de interesse social: 

III - articular açöes entre as politicas setoriais a firn de executar e prestar serviços que 
atendam as dernandas apresentadas pelos usuários, destacando a população de baixa renda, 
crianças, adolescentes. jovens, idosos, muiheres, negros, povos indigenas e pessoas corn 
deficléncia; 

IV - envolver as diversas Secretarias Municipal na elaboração de pianos e rnetas 
setoriais a serern debatidos corn a participação da sociedade civil. 

Art. 15. São açöes estratégicas no carnpo do desenvoivirnento humano e qualidade de 
vida: 

I - garantir o acesso e atendirnento a todos os segrnentos da população através da 
prestação de serviços, programas, projetos e beneficios sociais; 

II - prornover serninários. fóruns, conferéncias, reuniöes corn Conseihos de Direios, 
visando a efetiva participação da sociedade civil; 
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III - fortalecer a rede de proteção para que as politicas püblicas destinadas as 
criarças, adolescentes, jovens, idosos, mulheres, negros, povos indigenas e pessoas corn 
d1icincia, sejarn realizadas a fim de garantir de forrna efetiva o atendirnento e a não violação 
dos direitos deste pUblico: 

IV - fortalecer a participação dos usuários nos Conseihos Municipais, bern como no 
planejamento das acôes a serem executadas. visando a prioridade das dernandas 
apresentadas pela população. 

Secao I 
Do Emprego e Renda 

Art. 16. São objetivos no carnpo do emprego e renda: 

I - dar condicoes de pleno emprego. qualificação adequada e oportunidade para a 
população locaL 

II - pnorizar açOes que prornovarn a geração ou a manutenção dos ernpregos. tendo 
cárater de urgência a aprovação destes projetos. 

Art. 17. São diretrizes no carnpo do emprego e renda: 

I - criar ferrarnentas, leis e açöes que gerern a contribuição para o aurnento da oferta 
de postos de trabalho, 

II - defender o trabaiho digno, cornbatendo todas as forrnas de trabaiho degradante; 

III - qualificar a rnão de obra existente no Municipio visando a atender as demandas, 
valorizando o trabalho e gerando valor agregado para os empregados. 

Art. 18. São acOes estratégicas no carnpo do ernprego e renda: 

I - dar suporte para a geracão do auto ernprego através de incentivo a criação do MEl, 
trazendo qualificacöes técnicas para a Municipio; 

II - constituir instrumentos de apolo aos micro e pequenos empreendimentos, 
individuais ou coletivos. na forrna de capacitaçao gerencial. transferéncia tecnologica e 
farnecirnento de crédito. buscando apoio junta a Administração PUblica: 

III - apolar a criação de cursos profissionalizantes adequados a dernanda local de 
modo a proporcionar novas oportunidades de emprego; 

IV - firrnar convénios corn empresas, indUstrias e cooperativas para a oferta de 
etagios destinados a melhoria de formaçao profissional; 

V - auxiliar e desenvolver urn processo de faclitação das compras piblicas em 
ernpresas locals e regionais. favorecendo a manutenção da riqueza no prôprio Municipio. 
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Secao II 
Da Educação 

Art. 19. São objetivos na area da Educação: 

I - articular a politica educacional ao conjunto de politicas püblicas. em especial a 
politica cultural. compreendendo o individuo enquanto ser integral, corn vistas a nclusão social 
e :jl,ural corn equidade, prornovendo os principios do respeito aos direitos hurnanos. 
diversidade e sustentabilidade socioambiental; 

II - democratizar a gestao do ensino ptiblico nos estabelecirnentos oficlais. 
obedecendo aos principios e diretrizes referendados para cada rede de ensino. corn autonomia 
quanto aos projetos pedagógicos; 

III - promover atividades extracurriculares, mantendo jornada arnpliada para os alunos, 
corn aulas de pintura, müsica, danca, teatro, culinária, empreendedorismo, tecnologia, lingua 
estrangeira, artesanato, reforço escolar. atividades esportivas e de lazer. entre outras, 
r'antendo o ensino em tempo integral: 

IV - elevar o nivel de escolaridade da populaçao em geral: 

V - rnelhorar a qualidade de ensino nos niveis e modalidades, 

VI - reduzir as desigualdades sociais no tocante ao acesso e a permanência corn 
sucesso. na educaçao püblica: 

VII - valorizar os profissionais da educaçao. 

Art. 20. São diretrizes na area da Educação: 

I - democratizar o acessc e a garantia da permanência do aluno na escola, inclusive 
em relação âqueles que não o tiveram em dade apropriada: 

II - prornover o principio da gestâo democrática da educacao püblica; 

III - dernocratizar o conhecimento e a articular as valores locais e regionais corn a 
ciéncia e a cultura universalmente produzidas: 

IV - prestar atendirnento em creches para a populacao de 6 meses a 3 anos e de 
t.3das as crianças de 4 e 5 anos em pré-escolas; 

V - universalizar a ensino fundamental do 1° ao 50  ano; 

VI - superar as desigualdades educacionais corn énfase na promoção da cidadania e 
de todas as formas de discrirninacão, 

VII - rnelhorar a qualidade da educaçäo rnunicipal, 
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VIII - promover os principios do respeito aos direitos humanos, a diversidade e a 
sustentabilidade socioambiental; 

IX - valorizar a profissional que atua na educacao Municipal: 

X - estabelecer metas de aplicação de recursos ptblicos em educação que assegurem 
as necessidades de expansão, corn padrão de qualidade e equidade. 

Art. 21. São açôes estratégicas na area da Educacão: 

I - realizar a censo educacional no Municipio corn o objetivo de detectar as reais 
demaiidas existentes; 

II - estabelecer planejamento conjunto corn outras instàncias para atendirnento a 
dernanda; 

III - manter e acompanhar a prograrna de transporte escolar; 

IV - elaborar a PIano Municipal de Educaçao (PME) em conjunto corn representaçöes 
cia sociedade civil e outras esferas de governo: 

V - realizar as Conferéncias Municipais de Educação; 

VI - estirnular e fortalecer as Conseihos Escolares coma instrumentos de participaçao 
e fiscalizacão na gestão escolar e educacional, inclusive por meio de Programas de Formação 
de Conseiheiros, assegurando-se condiçOes de funcionarnento autônamo; 

VII - estimular. em todas as redes de Educacao Básica, a constituiçao e 
fortalecimento de Grérnios Estudantis e AssociaçOes de Pais, assegurando-Ihes, inclusive, 
espacos adequados e condiçöes de funcionarnento nas escolas. fomentando a sua articulacao 
orgânica corn as Conseihos Escolares por rneio das respectivas representaçoes; 

VIII - reestruturar e rnanter o ensino em tempo integral; 

IX - manter e ampliar programas de forrnaçao permanente dos profissionais de 
educacãa: 

X - viabilizar a realização de convénios corn universidades e outras instituiçöes para a 
formação de educadores: 

XI - assegurar processos de autanomia pedagógica, administrativa e de gestao 
financeira nos estabetecirnentos de ensino da Rede Piblica Municipal, respeitando a legislação 
de responsabilidade fiscal vigente: 

XII - promover processo de reorientação curricular que permita a repensar permanente 
do trabalho pedagogico em todas as escolas; 
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XIII - assegurar a autonornia de instituiçöes educacionais em relacao aos projetos 
pedagógicos e quanto a destinação dos recursos financeiros: 

XIV - trabaihar a comunidade escolar para o respeito e valorizacão as diferencas; 

XV - incorporar o uso de novas tecnologias de informação e comunicação ao processo 
educativo: 

XVI - fortalecer as instãncias de representaçao e participação da populaçao no 
sisterna educacional. 

§ 10 São acöes estrategicas relativas a Educacão lnfantil: 

I - manter o atendimento a crianças na idade pré-escolar: 

II - ampliar o atendimento junto as Centro Municipal de Educacão Infantil - CMEI 

III - ampliar gradativarnente a oferta de vagas, priorizando as crianças provenientes 
ds familias de baixa renda. e/ou em situação de vulnerabilidade e familias trabalhadoras, 
mediante cornprovação e monitoramento de acesso: 

IV - mantel levantamento da dernanda por Centro Municipal de Educação Infantil - 
CMEI para a populacão de 6 (sis) meses ate 3 (trés) anos corn base integrada no ãmbito 
Municipal corno forma de planejar a oferta e verificar o atendimento da dernanda. 

§ 2° São açoes estrategicas para o Ensino Fundamental: 

I - irnplementar o atendirnento universal a faixa etária de 6 (seis) a 14 (quatorze) anos 
de dade. aumentando o nürnero de vagas de acordo corn a demanda; 

II - promover a articulacão das escolas de ensino fundamental corn outros 
equipamentos sociais e culturais do Municipio e corn organizaçães da sociedade civil voltados 
ao segmento de 6 (seis) a 14 (quatorze) anos de modo a proporcionar atenção integral a essa 
f,ixa etâria: 

III - criar mecanismos para o acompanhamento individualizado dos(as) alunos (as) do 
ensino fundamental; 

IV - incentivar a participação dos pais ou responsaveis no acompanhamento das 
atividades escolares dos filhos 01 meo do estreitamento das relacöes entre as escolas e as 
fa ml has: 

V - estimular a oferta do ensino fundamental, em especial dos anos iniclais, para as 
populaçoes do campo, indIgenas e quilombolas. nas prOprias comunidades: 
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VI - desenvolver formas alternativas de oferta do ensino fundamental, garantida a 
qualidade, para atender as filhos e filhas de profissionais que se dedicarn a atividades de 
caráer itinerante (circenses, ciganos. nOrnades. acampados e artistas): 

VII - oferecer atividades extracurriculares de incentivo aos(às) estudantes e estImulo a 
habilidades, inclusive mediante certames e concursos nacionais; 

VIII - promover atividades de desenvolvirnento e estirnulo a habilidades esportivas nas 
escolas. interligadas a urn piano de disseminação do desporto educacional e de 
esenvoIvirnento esportivo nacional. 

§ 3° São açöes estrategicas para a Educacão de Jovens e Adultos: 

I - promover arnpla moblização para a superação do analfabetisrno, reconstruindo 
experiéncias positivas já realizadas e reivindicando a colaboração de outras instâncias de 
governo; 

II - promover esforços para a ampliação de cursos no periodo noturno adequados as 
cc- ndiçöes do aluno que trabalha: 

III - apoiar novos programas cornunitários de educacao de jovens e adultos e fomentar 
a qualificacão dos já existentes; 

IV - prornover a articulação das escolas corn outros equiparnentos socials e culturais 
do Municipio e corn organizacoes da sociedade civil voltados a jovens e adultos de modo a 
arnpliar a atendimento a suas necessidades no campo educacional. 

§ 4° São açöes estrategcas para a Educação Especial: 

I - prornover reforrnas nas escolas regulares dotando-as corn recursos fisicos, 
rnateriais. pedagogicos e hurnanos para a ensino aos portadores de necessidades 
educacionais especials: 

II - capacitar as profissionais da educação na perspectiva de incluir os portadores de 
necessidades educacionais especiais nas escolas regulares resgatando experiências bern 
sucedidas de processos de inclusão social' 

III - rnanter e ampliar prograrnas suplementares que proniovam a acessibilidade nas 
instituiçaes püblicas para garantir a acesso e a permanéncia dos(as) alunos(as) corn 
deficiência par rneio da adequação arquitetônica, da oferta de transporte acessIvel. da 
disponibilização de material didático prôpria e de recursos de tecnologia assistida, 
assegurando, ainda. no contexto scolar, em todas as etaoas, niveis e rnodalidades de ensino, 
a idenUIicação dos(as) alunos(as) corn altas habilidades ou superdotação; 

IV - prornover, no prazo de vigéncia do Piano Nacional de Educaçao - PNE, a 
unversalização do atendimento escolar a dernanda rnanifesta pelas familias de criancas de 0 
(zero) a 3 (ties) anos corn deficiéncia, transtornos giobais do desenvolvimento e altas 
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habilidades ou superdotacão, observado 0 que dispôe a Lei n° 9.394/1996, que estabelece as 
Diretrizes e Bases da Educacão Ndciona 

V - garantir atendimento educacional especializado em salas de recursos 
multifuncionais, classes, escolas ou serviços especializados, püblicos ou conveniados, nas 
formas complernentar e suplernentar, a todos(as) os(as) alunos(as) corn deficiência, 
transtornos globais do desenvolvirnento e altas habilidades ou superlotação na rede pCiblica de 
educaçao básica. conforme necessidade identificada por meio de avaliacão. ouvidos a familia e 
a aluno: 

VI - promover parcerias corn instituiçôes cornunitárias, confessionais ou filantrópicas 
scm fins lucrativos, conveniadas corn o poder püblico. visando a arnpliar a oferta de formação 
continuada e a produção de material didático acessivel, assirn corno as serviços de 
acessibilidade necessários ao pleno acesso, participaçâo e aprendizagem dos estudantes corn 
deficiéncia, transtornos globais do desenvolvirnento e altas habilidades ou superdotação 
matriculados na rede pCiblica de ensino; 

VII - prornover a articulação intersetorial entre órgãos e politicas pCiblicas de saüde, 
assisténcia social e direitos humanos, em parceria corn as farnilias. corn o fim de desenvolver 
rnodelos de atendirnento voltados a continuidade do atendirnento escolar. na educaçao de 
joiens e adultos, das pessoas corn deficiência e transtornos globais do desenvolvimento corn 
idade superior a faixa etária de escolarização ohrigatôria, de forma a assegurar a atencao 
integral ao longo da vida, 

VIII - apoiar a arnpliação das equipes de profissionais da educação para atender a 
dernanda do processo de escolarizaçào dos(das) estudantes corn deficiéncia, transtornos 
globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, garantindo a oferta de 
professores(as) do atendimento educacional especializado, profissionais de apoio ou auxiliares, 
tradutores(as) e intérpretes de libras, guias-intérpretes para surdos-cegos. professores de 
iLras. prioritariarnente surdos. e professores bilingues. 

§ 50 São acöes estratégicas para o Ensino Profissionalizante: 

I - garantir a fruicão de bens e espaços culturais, de forma regular, bern como a 
ampliação da prática desportiva, integrada ao curriculo escolar: 

II - fomentar a expansao das matriculas gratuitas de ensino rnédio integrado a 
educacao profissional. observando-se as peculiaridades das populaçoes do campo, das 
cornunidades indigenas e quilombnlas e das pessoas corn deficiéncia; 

III - estruturar e fortalecer a acompanhamento e o monitorarnento do acesso e da 
permanéncia dos(as) estudantes beneficiários(as) de programas de transferéncia de renda, no 
ensino rnédio, quanta a frequència. ao aproveitarnento escolar e a interação corn o coletivo, 
bern corno das situaçoes de discrirninação. preconceitos e violéncias, práticas irregulares de 
exploraçao do trabaiho, consumo de drogas e gravidez precoce, ern colaboraçao corn as 
familias e orgaos pUblicos de assisténcia social, saCide e proteção a adolescéncia e juventude: 
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IV - fomentar Programas de Educação e de Cultura para a população urbana e do 
campo, na faixa etária de 15 (quinze) a 17 (dezessete) anos. e de adultos(as) e de idosos(as) 
corn qualificacão social e profissional para aqueles(as) que estejam fora da escola e corn 
defasagem no fluxo escolar: 

V - desenvolver formas alternativas de oferta do ensino médio, garantida a qualidade, 
para atender aos filhos e filhas de profissionais que se dedicarn a atividades de caráter 
itinerante: 

VI - estirnular a expansào do estâgio para estudantes da educacão profissional técnica 
de nivel médio e do ensino médio regular, através das Agéncias de lntegração, preservando-se 
seu caráter pedagôgico integrado ao itinerário formativo do(a) estudante, visando ao 
aprendizado de corn peténcias próprias da atividade profissional, a contextualizaçâo curricular e 
ao de;envolvimento do(a) estudante para a vida cidadã e para o trabalho: 

VII - promover a utilização pedagógica das Tecnologias da lnformação e da 
Comunicaçào (TICs) nas escolas da rede pUblica de ensino media, universalizando o acesso a 
rede mundial de computadores m banda larga de alta velocidade e aumentar a relação 
computadores/estudante. nas escolas piblicas de educaçao básica: 

VIII - promover a flexibilizaçao dos cursos profissionalizantes perrnitindo sua 
adequação a novas demandas do mercado de trabalho e sua articulação corn outros projetos 
voltados a inclusão social; 

IX - promover a articulação dos agentes de cursos profissionalizantes no Municipio 
corn vista a potencializar a oferta de educacão profissionalizante. 

§ 6° São açães estratégicas para a Ensino Médio e Superior: 

I - manter entendimentos corn as Esferas Estadual e Federal, incentivando a 
implantaçao descentralizada de cursos de nivel superior: 

II - firmar. por meio de parcerias, estratégias que melhorem a capacidade instalada da 
estrutura fisica e de recursos humanos das instituiçöes pUblicas de educação superior, 
y.srjiante açöes planejadas e coordenadas. de forma a ampliar e interiorizar o acesso a 
graduação: 

III - assegurar a ampliação da oferta de vagas, por meio da expansão e interiorizaçào 
da Rede Federal de Educação Superior, da Rede Federal de Educação Profissional, CientIfica 
e Tecnológica e do Sistema Universidade Aberta do Brash, considerando a densidade 
populacional, a oferta de vagas pbIicas em relação a populacao na idade de referência e 
observadas as caracteristicas regionais das micro e mesorregiöes definidas pelo IBGE. 
uniformizando a expansão no territôrio nacional; 

IV - fomentar a oferta de educação superior püblica e gratuita prioritariamente para a 
formação de professores(as) par a educacao básica. bern como para atender ao deficit de 
profissionais em areas especificas: 
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V - ampliar. par rneio de parcerias. a oferta de estágio como parte da formação 
educação superior: 

VI - fomentar estudos e pesquisas que analisem a necessidade de arficulação entre 
formação. curriculo, pesquisa e mundo do trabalho. considerando as necessidades 
econômicas, sociais e culturais io Municipio, em parceria corn a Secretaria Municipal de 
Educação, Cultura e Esporte (SMECE), Secretaria Estadual de Educação (SEED), lnstituicao 
d Ensino Superior (IFS) ptiblica ou privada; 

VII - contribuir corn a expansão do atendimento especifico a populacöes do campo e 
cornunidades indigenas e quilombolas. em relação ao acesso. permanência. conclusão e 
formacão de profissionais para atuação nessas populacöes; 

VIII - colaborar corn o rnapeamento da demanda para a oferta de formação de pessoal 
ae nivel superior. destacadarnene a que se refere a forrnaçao nas areas de Ciências e 
Maternática. considerando as necessidades do desenvolvirnento do Municipio de Chopinzinho. 
a inovação tecnolôgica e a melhoria da qualidade da educação básica; 

IX - estirnular a expansão e reestruturação através de trabalho continuo para 
evação do Campus Universitário no Municipio e das lnstituiçöes de Educacao Superior 
Federal, Estadual e Cornunitária cujo ensino seja gratuito, par rneio de apoio técnico e 
financeiro do Governo Federal, mediante termo de adesão ao programa de reestruturação, na 
forrna de regularnento, que considere a sua contribuição para a arnpliacão de vagas, a 
caoacidade fiscal e as necessidades dos sistemas de ensino dos entes rnantenedores na oferta 
e qualidade da educacão básica: 

X - apoiar a arnpliacäo de cursos universitários atendendo, na rnedida do possivel, 
setores de desenvolvimento local coma, par exernpfo. geologia. turisrno, rneio arnbiente, rural e 
ot.itros. 

Secao III 
Da Saüde 

Art. 22. São objetivos na area da Satide: 

I - promover a rnelhoria da gestão, do acesso e da qualidade das acöes, serviços e 
inforrnaçöes de saüde; 

II - garantir o acesso da população a serviços de qualidade corn equidade e em tempo 
adeqi.ado ao atendimento das necessidades de saüde, mediante aprirnorarnento da politica de 
aienção básica e da atenção especializada; 

III - desenvolver atençãa integral a saüde que irnpacte pasitivarnente na situaçao de 
sade da coletividade; 

IV - manter serviço de transporte hurnanizado e de qualidade, proporcionando conforto 
e resolutividade a populacão que precisa de serviços de saUde disponibilizados fora do 
Municipia: 
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V - estruturar a Atencão Primâria a Saüde para que essa seja a ordenadora do 
cuidado nas redes de atenção a saiide; 

VI - identificar as dernandas de atendimento, nas areas de saüde e assistência. da 
ppulaçäo usuária de álcool e outras drogas; 

VII - organizar a Rede de Atencão a Saude Materna e Infantil para garantir 
acolhimento e resolutividade; 

VIII - fortalecer a prornoção em Vigilância em Saide reduzindo os riscos e agravos a 
saude; 

IX - garantir açöes de Atenção a saüde da populacão em situação de violência; 

X - ampliar o acesso a atencao psicossocial da populaçao do Municipio de forma 
rticulada corn os demais pontos de atencão da Rede. 

XI - garantir 100% (cern por cento) de cobertura de atendirnento pelo ACS - Agente 
Cornunitário de SaCide nos territórios das ESF - Estrategia de Saüde da Farnilia reforçando o 
elo profissional corn a cornunidade: 

XII - implementar a rede de açöes e serviços de atencão básica, acolhedora, 
resolutiva, corn vinculação entre equipes de saüde e grupos farniliares, sendo a entrada 
preferencial e estruturante do sisterna: 

XIII - implementar o Sistema Municipal de Saüde de forma organizada que proporcione 
meihoria no acesso universal igualitário na promoção da saUde e prevencão de doenças 
através de acöes prograrnáticas que atendarn as necessidades dos rnunicipes. 

Art. 23. São diretrizes na area da Saüde. 

I - democratizar o acesso da população aos serviços de satide, de modo a: 

a) manter os programas de CAPS-Centro de Atenção Psicossocial. PACS-Programa 
do Agente Comunitário de Saüde. NASF-Nücleo de Apoio a Saüde da Familia. ESF-Estratégia 
Sade da Farnilia, PSE-Prograrna SaCide na Escola, Academia da SaUde, Meihor em Casa, e 
demais niveis de atuacão do SUS; 

b) desenvolver programas e acöes de saüde tendo como base a territorialização, a 
rriorizacao das populaçoes de raior risco endérnico, a hierarquização dos serviços e o 
planejarnento ascendente das açOes; 

II - aplicar a abordagem intersetorial dos servicos de saüde no entendimento do 
processo de saüde-doenca e nas intervençöes que visern a proteção. a promoção e a 
re2hiltação da saUde: 

III - dar continuidade a Gestão Plena Municipal do Sisterna de Saüde: 
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IV - incentivar o desenvolvimento gerencial do Sistema de Saüde Unico no Municipio; 

V - modernizar e incorporar novas tecnologias ao Sistema Unico de Saüde; 

VI - promover de acöes intersetoriais de prevenção a violência, abuso sexual. 
alcoolismo e outras drogas: 

VII - cumprir o Programa de Qualificação da Atençao Primária a Saide do SUS - 
APSUS: 

VIII - implementar dos componentes da Rede de Atencao as Urgéncias e 
Em erg ê n ci as; 

IX - promover a atenção integral a saUde da mulher e da criança e implementação da 
Rede Mae Paranaense: 

X - ampliar o acesso a atencão psicossocial da população de forma articulada corn os 
dernais pontos de atencão em saüde e outros pontos intersetorials; 

XI - meihorar as acöes de saude da pessoa idosa: 

XII - implementar a Politica de Vigilância e Promocao a Saüde; 

XIII - desenvolver a Politica Municipal de Educação Permanente: 

XIV - ampliar e fortalecer os espaços de participacão da sociedade e do controle 
social; 

XV - estruturar a rede de servicos da atencão básica de sade, Nücleo de Apoio a 
3.3id da Familia - NASF, Estratégia Saide da Familia - ESF. SaCide Bucal - ESF Bucal, 
Academia da SaUde; 

XVI - ofertar major diversidade de procedimentos. reduzir o tempo de espera dos 
usurios encaminhados e facilitar a acessibilidade de urn serviço de nivel secundário e 
terciário; 

XVII - implementar o nicleo de prevencão de violéncias e promoção da sade no 
Municipio; 

XVIII - garantir a segurança no transporte dos profissionais de saide e usuários do 
servico; 

XIX - manter o servico de atenção substitutiva a hospitalar ou cornplementar as redes 
básicas de atenção, como dispositivo para desinstitucionalização do cuidado e promoçao de 
novos arranjos tecnolOgicos do trabalho em satde. 

Art. 24. São acöes estratégicas na area da SaCde: 
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I - garantir e estabelecer as fluxos dos serviços de atencao prirnária: 

II - oferecer condiçöes adequadas de trabalho para todas as equipes e servidores; 

III - fortalecer as atividades das equipes dos programas como: o Nücleo de Apoio a 
Saüde da Farnilia-NASF. Meihor em Casa, Academia da Saide e Centro de Atençao 
Psicossocial-CAPS: 

IV - reformar. ampliar. adequar e/ou construir unidades de satide para ESF de acordo 
corn o preconizado pelo Ministério da SaUde. visando a melhorar as condiçOes de trabalho e 
qualidade de atendimento aos usuários; 

V - viabilizar equipamentos e insumos para as unidades de sade permitindo 
atendimento de qualidade. sempre mantendo rnanutenção preventiva e corretiva corn reserva 
pma 	reposição dos existentes: 

VI - estabelecer urn sistema de auditoria que realize efetiva fiscalizacao da 
manutençào dos equipamentos a fim de garantir a segurança dos trabalhadores bern coma dos 
usrios dos serviços de saüde: 

VII - dar continuidade a nformatização adquirindo novas equipamentos. quando 
necessário, para facilitar a atendimento do usuário do SUS permitindo acesso Unico em todas 
as unidades: 

VIII - implementar as diretrizes do atendimento de acordo corn o Programa de Tutoria 
do APSUS buscando sempre qualidade nos servicos prestados a populacão: 

IX - implernentar e monitarar a Rede Municipal de Proteção e Atençâo a Pessoa em 
Situação de Violência em parceria corn as dernais secretarias e órgãos relacionados: 

X - realizar açöes e campanhas de prevençâo. diagnóstico e tratamento precoce dos 
diversos tipos de cancer, doencas prevenIveis. doenças infectacontagiosas e doenças crônicas 
não preveniveis: 

XI - aprirnarar cada vez mais a vigilância do risco gestacional garantindo a acesso a 
ccnsultas e exames de pré-natal conforme preconizacâa da Rede Mae Paranaense, realizando 
o acolhimento corn classificação de risco a todas as gestantes do MunicIpia a mais 
precocemente possivel para. dessa forma. se  evitar e/ou reduzir a Obito materno/infantil: 

XII - qualificar todos as profissionais atuantes na Atençao Prirnária para realização de 
testes rápidos para uma abordagern ampla e eficaz a todos as usuârios; 

XIII - promover a melhoria quantitativa e qualitativa do Pragrarna de Assistência 
Farmacêutica Básica no Municipic: 

XIV - promover açôes de atençäa a saCde bucal e de assistência odontolOgica, através 
a rnanutençâo dos Pragramas de Saüde Bucal ja existentes, ampliando a nürnero de 

atendirnentos: 
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XV - implementar açöes emergencials de saüde. em conformidade corn as demandas 
axistentes, 

XVI - implementar a rede hierarquizada de atendimento hospitalar de modo a manter e 
reestruturar. sempre que necessãrio, o atendimento de urgéncia e emergéncia; 

XVII - manter os leitos de saLide mental em hospital geral: 

XVIII - promover e estimular acöes de promoção e prevencão em saüde mental: 

XIX - ampliar a divulgacão dos serviços de saude mental oferecidos no Municipio: 

XX - garantir acessibilidade a todas as pessoas corn problernas de saCde mental; 

XXI - suprir a demanda de atendimento. principalmente de pacientes corn transtorno 
mental severo e persistente: 

XXII - fortalecer o Cornitê de Sade Mental bern como projetos e açöes corn a Rede 
de Atencäo: 

XXIII - fortalecer o CAPS a fim de promover urna atençao integral em saüde mental no 
Municipio; 

XXIV - promover e estimular o apoio da equipe de referéncia em saüde mental aos 
profissionais atuantes na atenção básica através de matriciamento, reuniöes e atualizaçoes. 
conforme demanda: 

XXV - ampliar o quadro de recursos humanos readequando as necessidades vigentes: 

XXVI - promover a educaçao em saCide para a populacäo corn campanhas e eventos 
oue visem a consolidação das politicas de saüde; 

XXVII - fortalecer o Programa de Educação Perrnanente para todos os profissionais 
que atuam na area de saide: 

XXVIII - implementar o Servico de Vigilância em SaCide e da Atenção Primária a 
SaCide; 

XXIX - combater o HIV/AIDS e outras doencas: 

XXX - estirnular a participaçâo da população em prãticas de atividades fisicas 
estratégia de promoção da saCide e produçäo do cuidado por rneio das Academias da Saüde 
corn presença de profissionais de Educação Fisica qualificados nesses locals. para orientação 
de práticas corporals saudãveis: 

XXXI - valorizar e aperfeicoar os pIanos de cargos e salários dos servidores püblicos 
da area da saCide com permanente capacitação: 
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XXXII - implantar o Centro Municipal de Especialidades, possibilitando a realizacao de 
exames em nosso Municipio. viabIizando urn centro de imagens: 

XXXIII - garantir a acessibilidade para todos os usuários aos serviços de saUde do 
Mu r. ic; pio 

XXXIV - elaborar o Piano Municipal de SaUde corn a participação de representacoes 
da sociedade civil e outras esferas de governo na sua formulação, execucao, 
ac3mpanhamento e controle 

XXXV - atuar em consonncia corn o Conselho Municipal de Saüde: 

XXXVI - estimular a participaçâo social fortalecendo a gestão democrática e 
participativa da satde garantindo a articulação corn a sociedade civil e fortalecendo o Conseiho 
Municipal de SaUde por meio de capacitacoes para os conseiheiros: 

XXXVII - apoiar a realização da Conferéncia Municipal de Saüde; 

XXXVIII - traçar metas para o curnprimento das propostas da Conferência Municipal de 
Saude: 

XXXIX - promover acöes de sustentabilidade ambiental. 

Secao IV 
Da Assistência Social 

Art. 25. São objetivos na area da Assistência Social: 

I - garantir condicôes rnHmas de vida. o que supöe o suprimento de necessidades 
socais, que produzem a segurança da existéncia, da sobrevivéncia cotidiana e da dignidade 
hurnana; 

II - promover nclusão social dos cidadãos e familias no alcance e exercicio dos 
direitos fundamentais; 

III - atuar de forma preventiva no que se refere a processos de riscos soclais: 

IV - atuar no resgate e fortalecimentos de vinculos sociofarniliares, sociocomunitário e 
socioeconômico. 

Art. 26. São diretrizes da area da Assisténcia Social: 

I - vincular a Poltica de Assisténcia Social do Municipo Sistema Unico de Assstência 
Social-SUAS de provisäo de serviços, beneficios, programas e projetos de assisténcia social, 
deterninada pelos artigos 203 e 204 da Constituiçao Federal. e Lei Orgànica da Assisténcia 
Scal - Lei Federal n° 8.742/1993. da Politica Nacional de Assisténcia Social-PNAS. da 
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Politica Estadual de Assisténcia Social-PEAS e do Piano Municipal Decenal de Assisténcia 
3ocial: 

II - cumprir as deliberacoes do Conselho Municipal de Assistência Social (COMAS): 

III - estabelecer a Assisténcia Social corno politica püblica de direitos de Proteçao 
Social Básica e Especial a ser gerida de forma descentralizada e participativa: 

IV - reconhecer as direitos de segmentos da sociedade que vivern em privacão dos 
minirnos socials: 

V - construir mecanismos de inserção da população usuária nos serviços. prograrnas. 
beneficios e projetos de assisténcia social; 

VI - considerar as recursos humanos da rede SUAS exclusivamente para a execução 
das acöes e politicas de assisténcia social: 

VII - articular corn outros niveis de governo ou corn entidades sern fins lucrativos da 
sociedade civil para a desenvolvirnento de serviços. prograrnas e projetos de assisténcia social; 

VIII executar o Serviço de Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos para crianças, 
adolescentes, jovens e idosos, voltados ao exercicio da cidadania, a arnpliaçäo do universo 
cultural, a prevencão do consumo de drogas, a prevenção da violência e da exploração sexual 
infanto-juvenil. a erradicação do trabalho infantil e a melhoria da qualidade de vida; 

IX - promover acöes de prevenção e combate a todo e qualquer tipo violência contra a 
rnulher, a criança, o adolescente, a pessoa corn deficiéncia, as idosos e demais cidadãos em 
situação de risco; 

X - prornover acöes que garantam as pessoas corn deficiências sua insercao no 
âmhtt.) familiar, social e econOrnico. 

Art. 27. São açöes estratégicas da Assisténcia Social: 

I - rnanter parcerias corn entidades da sociedade civil no desenvolvirnento de acOes 
conjuntas corn vistas ao atendimento a população na execução de açöes de proteção social 
básica e especial; 

II - ncentivar a cadastro das organizaçöes dos serviços socioassisténciais e entidades 
junta ao Conselho Municipal de Assistência Social (COMAS) e ao Conselho Municipal dos 
Dreitos da Crianca e do Adolescente (CMDCA): 

III - realizar a atendimento social a populacão em situaçao de ernergéncia ou de 
calamidade pübiica, em acao conjunta corn a defesa civil. 

§ 10 São acöes estratégicas relativas a democratizaçao da gestão da Assistência 
Social: 
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I - fortalecer as instãncias de participação e controle Social através dos Conselhos 
Municipais e dernais organizacoes da sociedade civil: 

II - elaborar o Piano Municipal de Assisténcia Social corn a participaçáo de outras 
esferas de governo e representantes da sociedade civil; 

III - apolar a realizacao de Conferéncias Municipais vinculadas a Politica de 
Assisténcia Social; 

IV - fortalecer os serviços de gestão do SUAS Municipal. garantindo 
fnanceiros, humanos e técnico operacional, 

V - garantir a execução da Lei Federal e Municipal dos beneficios eventuais 
considerando a gradativa demanda societária; 

VI - realizar e manter atualizado diagnostico socioterritorial; 

VII - garantir a Capacitação Continuada dos Trabalhadores do Sistema lLJnico de 
Assisténcia Social - SUAS: 

VIII - garantir o minimo de estruturação de recursos humanos conforme a NOB/RH - 
SUAS na Gestão, Protecao Social Básica e Especial. 

§ 2° São acöes estratégics relativas a protecao da crianca e do adolescente: 

I - implementar açoes e campanhas de proteção e de valorizaçao dos direitos da 
crianca e do adolescente corn prioridade para temas relacionados a violéncia. a exploração 
sexual infanto-juvenil. a erradicação do trabalho infantil, ao uso de drogas e aos atos 
infracionais; 

II - garantir a execução do Sisterna Nacional de Sócio Educação - SINASE; 

Ill - construir unidade de Acolhirnento - Casa Lar: 

IV - manter na unidade de Acolhirnento Institucional - Modalidade Casa Lar 
ater'dmento integral a criança e ao adolescente corn vistas ao curnprimento das orientaçoes do 
Conselho Nacional dos Direitos da Crianca e do Adolescente - CONANDA. 

V - realizar, corn criancas, adolescentes e jovens, acöes de ârnbito interssetorial corn 
caráter socioeducativo e que favoreçarn a expressão e o interesse pela arte, cultura, esporte e 
lazer. 

§ 3° São acöes estratégicas relativas aos idosos e aos portadores de deficiéncia: 

I - identificar e encaminhar o piblico alvo para acesso ao Beneficio de Prestação 
Continuada (BPC) destinado a populaçao idosa e a pessoas corn deficiéncia: 
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II - prornover o acesso de idosos e pessoas corn deficléncia ao atendimento por outras 
politicas de acão governamental: 

III - garantir a execução do Estatuto da Pessoa Idosa e do Estatuto da Pessoa corn 
Deticiéncia; 

IV - oferecer atendimento especializado a pessoas corn deficiências e a idosos: 

V - oferecer Serviço de Convivéncia e Fortalecimento de Vinculos de forma 
irterssetorial. como projetos municipais (Centro Dia ou afins). 

§ 4° São açoes estratégicas relativas a proteçao da familia: 

I - desenvolver acães de atendimento integral a familia através do Serviço de Proteção 
e Atenção Integral a Familia - PAIF e Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a 
familias e individuos - PAEFI; 

II - promover e oferecer capacitaçoes voltadas a promoção e a inclusão social e a 
geracão de renda: 

III - manter e aprimorar o atendimento técnico as familias em risco social; 

IV - fortalecer a funcão protetiva da familia contribuindo na meihoria da sua qualidade 
de vida: 

V - prevenir a ruptura dos vInculos familiares e cornunitários possibilitando a 
superaçäo de situaçöes de fragilidade social vivenciadas; 

VI - promover aquisiçães sociais e materiais as farnIlias potencializando 
potagonismo e a autonomia das familias e comunidades: 

VII - promover acessos a benefIcios. programas de transferéncia de renda e serviços 
socioassistenciais contribuindo para a inserção das farnilias na rede de proteção social de 
assisténcia social: 

VIII - promover acesso aos demais serviços setoriais contribuindo para o usufruto de 
al re itos 

IX - apoiar familias que possuem, dentre seus membros, individuos que necessitam de 
cuidados. por meio da prornoção de espacos coletivos de escuta e troca de vivéncias 
fam i i res; 

X - manter e aprimorar as programas existentes no âmbito da Assistëncia Social na 
area indigena. 
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Seçäo V 
Da Cultura 

Art. 28. São objetivos no campo da Cultura: 

I - contribuir para a construçào da cidadania cultural no Municipio, o que significa: 

a) universalizar o acesso a produçao e melhoramento de bens e atividades culturais, 
especialmente na perspectiva da nclusão cultural da população de baixa renda; 

b) garantir aos municipes espacos e instrurnentos necessários a criação e produção 
cultural: 

c) dernocratizar a gestão da cultura, estimulando a participação dos segmentos 
responsáveis pela criação e produção cultural nos processos decisôrios. garantindo a formacão 
e inforrnação cultural do cidadão: 

II - assegurar o pleno funcionamento de equipamentos e serviços culturais Municipais, 

III - construir politicas pCiblicas de cultura corn a participação da sociedade; 

IV - articular a politica cultural ao conjunto das politicas püblicas voltadas para a 
inclusão social, especialmente as educacionais e de juventude; 

V - apoiar manifestaçoes culturais que se encontram a margem da indUstria cultural e 
don rrieios de cornunicação; 

VI - promover o aperfeiçoamento e valonzação dos profissionais da area da cuitura; 

VII - char e reformar leis, instituicöes e rnecanismos destinados ao financiamento e 
fomento a cultura; 

VIII - incentivar a cultura popular desenvolvida diretarnente pela cornunidade: 

IX - proteger e promover a diversidade cultural, aliada sernpre ao desenvolvimento 
hurnano e respeito aos direitos humanos: 

X - prornover e incentivar o intercârnbio entre as expressães culturais. 

Art. 29. São diretrizes no campo da Cultura 

I - integrar a populaçao a criação, produção e melhoramento de bens culturais, 
especialmente das regiöes rnais carentes do Municipio: 

II - irnplantar prograrnas de formaçao e estimulo a criação. melhoramento e 
particpação na vida cultural corn &specal atenção as crianças e jovens; 

Pagina 26 de 80 



MunicIpio de Chopinzinho 
ESTADO DO PARANA 

CNPJ 76.995.414/0001-60 	e-mail: prefeitura@chopinzinho.pr.gov.br  
Telefone: (46) 3242-8600 Rua Miguel Procópio Kurpel, 381 1, Bairro São Miguel 

85.560-000 	 CHOPINZINHO 	 PARANA 

 

III - descentralizar orçamentos. equipamentos, servicos e açöes: 

IV - apoiar movimentos e manifestaçöes culturais que contribuam para a qualidade da 
vida cultural e pluralidade do Municipio; 

V - apoiar manifestacöes institucionais ou não, vinculadas a cultura popular, grupos 
étnicos e outros que contribuam para a construção da cultura da paz e de uma sociedade 
solidária: 

VI - estimular processos de participação cultural e de formação de uma cultura cidadã; 

VII - integrar instituiçöes piiblicas e o setor privado na promoção de acöes artisticas e 
culturais 

VIII - reconhecer e valorizar a cultura na educacão e no exercicio da cidadania. 

Art. 30. São acöes estratégicas no campo da Cultura: 

I - elaborar a Piano Municipal de Cultura em conjunto corn representaçöes da 
sociedade civil e outros setores do governo: 

II - apoiar a Conferéncia Municipal de Cultura garantindo a participaçäo dos diversos 
segmentos culturais do Municipio: 

III - estudar a criacão e manutenção do Conselho Municipal de Cultura corn a 
rrtEcipacao de todos as segmentos culturais; 

IV - estirnular a ocupacão cultural dos espaços püblicos do Municipio: 

V - ampliar a niimero de bibliotecas da Rede Municipal e implantar sistema de 
atusli:acão perrnanente de seus acervos: 

VI - informar e orientar a populacao sobre património artistico, arquitetônico e cultural. 
incentivando assim seu melhoramnto e preservacao; 

VII - preservar. atualizar, ampliar e divulgar a documentaçao e as acervos que 
constituem a patrimônio cultural do Municipio; 

VIII - trabaihar em conjunta corn a comunidade escolar valorizando a relacão 
eciucação e cuitura corno instrumento de criação e transformaçao das forrnas de pensar a 
mundo: 

IX - valorizar a arte e cultura como vetor do desenvolvimento sustentável; 

X - desenvoiver projetos culturais que resgatern a dignidade e valorizern a papel do 
idoso na sociedade, 
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XI - desenvolver acöes de formação de platela garantindo aos municipes o acesso aos 
bens culturais locals, regionais. nacionais e universals. 

XII - potencializar a arte e a cultura como instrumentos de politicas pUblicas de 
prevenção a violéncia, a intolerância e 0 racismo; 

XIII - democratizar o acesso a cultura em geral através de açôes educativas, corn 
projetos de formação e qualificaçao artistica de criancas. jovens e adultos: 

XIV - promover o direito a memória por meio de acervos, bibliotecas, espacos culturais 
e museu: 

XV - estimular a criação e a manutençao de espacos e equipamentos culturais: 

XVI - manter e aprimorar espaços fisicos da Biblioteca Piblica Municipal, Museu 
Hitôrco Municipal e Anfiteatro Municipal; 

XVII - profissionalizar e especializar os agentes e gestores culturais. 

Secao VI 
Dos Esportes, Lazer e Recreaçao 

Art. 31. São objetivos no campo de Esportes. Lazer e recreacão: 

I - alçar o esporte, o lazer e a recreação a condicão de direito dos cidadãos e 
considerá-lo dever do Estado: 

II - manter em funcionamento pleno as areas livres Municipais destinadas ao esporte e 
ao lazer: 

III - oferecer acesso universal e integral as práticas esportivas, promovendo bem-estar 
e melhoria da qualidade de vida; 

IV - promover o esporte como forma de prevenção a marginalidade social através das 
escolinhas. 

Art. 32. São diretrizes do campo de Esportes, Lazer e Recreacão: 

I - garantir o acesso dos portadores de necessidades especiais a todos os 
eqLipamentos esportivos Municipais: 

II - implantar unidades esportivas em regiöes mais carentes; 

III - reconhecer o Conselho Municipal de Esportes como forma participativa e de 
controle da sociedade civil; 
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IV - estabelecer o esporte e lazer corno politica de direitos de inclusão social a ser 
grida de forma descentralizada e participativa; 

V - prornover açöes entre as diversas areas para a manutençào as areas ivres 
Municipais destinadas ao esporte e ao lazer: 

VI - oportunizar a populacão o acesso as atividades esportivas e recreativas. 

Art. 33. São acöes estratégicas no campo de Esportes, Lazer e Recreação: 

I - assegurar o pleno funcionamento de todos os equipamentos da administraçao 
garantindo a manutençao de suas instalaçöes; 

II - promover jogos, torneios e festivais que envolvam o conjunto das regiöes do 
Municipio: 

III - Elaborar e propor egislaçào de incentivo as atividades de esporte e lazer incluindo 
a possibilidade do estabelecimento de parcerias; 

IV - promover a integracão corn clubes esportivos sociais objetivando o fomento do 
espc rte: 

V - incentivar a organização de competiçôes amadoras nas diferentes modalidades 
esportivas utilizando a rede piiblica de equipamentos esportivos. 

VI - promover atividades de lazer em areas pUblicas incentivando a prática de 
atividades fisicas e esportivas; 

VII - recuperar os equipmentos de esportes adequando-os a realização de grandes 
eventos e espetaculos esportivos: 

VIII - elaborar o Piano Municipal de Esportes e Lazer corn a participação de 
representaçôes da sociedade civil e outras esferas de governo na sua formulação, execucão, 
acompanharnento e controle: 

IX - desenvolver as diversas rnodalidades esportivas do Municipio de Chopinzinho 
contribuindo na formação social, cultural e esportiva corn possibilidade de formar jogadores 
profissionais: 

X - prornover os Jogos Municipais nas diversas modalidades fortalecendo socialização 
de toda a população através de manifestaçöes socials, esportivas e cuiturais; 

XI - prornover atividades esportivas nas escolas corn a impfantação de diversas 
rnodalidades nos bairros da cidade levando em consideração a realidade de cada urn: 

XII - propor a criação de espacos destinados especialmente para carninhadas, práticas 
esportivas, sociais e recreativas viando a prevenção de doenças e a manutencão da saUde: 
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XIII - prornover o retorno de modalidades tradicionais no Municipio e incluir novas 
modalidades como badminton, artes marciais, ginástica artistica e ritmica. tênis de mesa e 

xadrez 

CAPITULO III 

DA ESTRUTURACAO E DESENVOLVIMENTO URBANO 

Secao I 
Da Funcao Social da Propriedade Urbana 

Art. 34. A propriedade urbana cumpre sua função social quando atende, 
simultaneamente, segundo critérios e graus de exigência estabelecidos em Iei, no minimo, os 
seguintes requisitos: 

- o atendimento das necessidades dos cidadãos quanto a qualidade de vida, a justica 
social, o acesso universal aos direitos sociais e ao desenvolvimento econOrnico; 

II - a compatibilidade do usa da propriedade corn a infraestrutura. equipamentos e 
serviços püblicos disponiveis: 

Ill - a compatibilidade do uso da propriedade corn a preservação da qualidade do 
ambiente urbano e natural: 

IV - a compatibilidade do uso da propriedade corn a segurança, bem-estar e a saüde 
seus usuários e vizinhos. 

Art. 35. A funcão social da propriedade urbana, elemento constitutivo do direito de 
propriedade. deverá subordinar-se as exigências fundamentais de ordenaçao expressas neste 
Piano quanta a: 

I - distribuiçao de usos e intensidades de ocupação do solo de forma equilibrada em 
re'ação a infraestrutura disponivel, aos transportes e ao meio ambiente, de modo a evitar 
ociosidade e sobrecarga dos investimentos coletivos: 

II - intensificação da ocupação do solo condcionada a ampliacâo da capacidade de 
nfraestrutura; 

III - adequação das condiçoes de ocupaçào do sitio as caracteristicas do rneio fisico. 
para impedir a deterioraçao e degeneraçao de areas do Municipio; 

IV - melhoria da paisagern urbana, a preservação dos sitios históricos, dos recursos 
naturais e, em especial, dos mananciais de abastecirnento de água do Municipio: 

V - recuperação de areas degradadas ou deterioradas visando a meihoria do meio 
ambente e das condiçoes de habitabilidade; 
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VI - acesso a moradia digna, corn a ampliacao da oferta de habitação para as faixas 
de renda media e baixa; 

VII - prornocão e a desenvolvimento de urn sistema de transporte coletivo e o estImulo 
co uso do transporte individual através da bicicleta, se for de interesse Municipal: 

VIII - promoção de sistema de circulaçao e rede de transporte que assegure 
acessibilidade satisfatôria a todas as regiöes do Municipio. 

Parágrafo ünico. Entende-se por moradia digna aquela que dispoe de instalacôes 
sanitárias adequadas. que garanta as condiçoes de habitabilidade e que seja atendida por 
serviços piiblicos essenciais. entre eles: água, esgoto, energia elétrica. iluminação püblica. 
coleta de lixo. pavimentação e transporte coletivo, corn acesso aos equipamentos sociais 
b;crs 

Seção II 
Da Estruturação Urbana e do Uso do Solo 

Art. 36. São objetivos da PolItica de Estruturaçao Urbana e do Uso do Solo: 

I - ordenar e disciplinar a crescimento do Municipio, através dos instrumentos de 
regulação que definem a distribuição espacial das atividades, a densificacão e a configuração 
da paisagem urbana no que se refere a edificação e ao parcelarnento do solo: 

II - consolidar a conformação de crescimento e adensamento da cidade corn a 
ntegração do uso do solo. sistema viàrio e transportes. respeitando as restriçôes arnbientais e 
estimulando as aspectos sociais e econômicas, 

III - evitar a segregação de usos promovendo a diversificação e integração de usos 
compativeis de modo a reduzir os deslocamentos da população: 

IV - estimular a crescimenta da cidade na area já urbanizada, dotada de serviços. 
infrae3trutura e equipamentos de forma a otirnizar o aproveitamento da capacidade instalada e 
rediizr as seus custas e as deslocamentos; 

V - promover a distribuição de usos e a intensificação do aproveitamento do solo de 
forma equilibrada em relação a infraestrutura. aos transportes e ao meio arnbiente, de modo a 
evitar sua ociosidade ou sobrecarga e otimizar as investirnentos coletivos: 

VI - estimular a integracao de usos e garantir a presença de areas corn padröes 
r:orizantais de urbanizacão de uso residencial e de outros usas cornpatIveis em reas de alta 
densidade de usos de serviças: 

VII - otimizar a aproveitarnento dos investirnentas urbanos realizados e gerar novas 
recursos, buscando reduzir pragressivamente a deficit social representada pela caréncia de 
iifraestrutura urbana, de serviças sociais e de moradia para a população de mais baixa renda: 
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VIII - adequar a urbanizaçao as necessidades decorrentes de novas tecnologias e 
modo de vida: 

IX - integrar a politica fisicoterritorial e ambiental corn a politica socioeconôrnica; 

X - distribuir espacialrnente os equipamentos e serviços pCiblicos de forrna a atender 
aos interesses e necessidades da populaçao atual e projetada. 

Art. 37. São diretrizes para a Politica de Estruturação Urbana e do Uso do Solo: 

I - reverter do esvaziarnento populacional, melhoria da qualidade dos espaços pUblicos 
e do meio ambiente, estirnulo as atividades de comércio e serviços: 

II - promover de adensarnento construtivo e populacional em areas de urbanização em 
desenvolvirnento corn capacidade de suporte da infraestrutura instalada: 

III - recuperar. pelos instrurnentos legais constantes do Estatuto da Cidade, os 
recursos advindos da valorizaçao imobiliária resultante da açäo do Poder Püblico e sua 
aplicação em obras de infraestrutura urbana, sistema viário necessário ao transporte coletivo, 
recupeiação ambiental e habitacão de interesse social: 

IV - implementar urn sisterna de fiscalizaçao que articule as diferentes instàncias e 
niveis de governo: 

V - fazer revisão permanente da legislaçao de uso e ocupação do solo. adequando-a a 
diversidade das situaçöes existentes facilitando a universalizacão do seu conhecimento, 
aplicaçao e fiscalização: 

VI - adequar a egislaçao de regularização dos loteamentos e das edificaçôes as 
diretrizes previstas nesta Lei Complementar: 

VII - estabelecer de uma politica de urbanização e uso do solo que garanta a 
dernocratizacão do acesso a terra e qualidade de vida para todos Os habitantes do Municipio: 

VIII - desenvolver e consolidar a diversificacão da ocupação do espaco urbano 
possibilitando a integração das funçôes da cidade: habitar, trabalhar. circular e recrear. 

Art. 38. São açöes estratégicas da Politica de Estruturação Urbana e do Uso do Solo: 

I - estabelecer rnecanismos para ocupacão dos vazios urbanos dotados de maior 
infraestrutura urbana: 

II - reestruturar o Conselho Municipal da Cidade de Chopinzinho: 

III - implernentar sistema de fiscatização que articule as diferentes instâncias e niveis 
de governo; 
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IV - incentivar o uso de novas tecnologias otimizando o uso dos recursos naturais, 
sistemas de reaproveitarnentos de água e sistemas alternativos de energia elétrica; 

V - criar mecanismos efetivos de controle do uso e ocupacào do solo, buscando 
sempre a dinamização do uso. 

Subseçao I 
Do Macrozoneamento 

Art. 39. Macrozoneamento é a estabelecimento de areas diferenciadas de 
adensarnento, uso e ocupação do solo visando a dar a cada região meihor utilizaçao em 
funcao das diretrizes de crescirnento, da mobilidade urbana, das caracteristicas ambientais e 
locacionais, objetivando a desenvolvimento harmônico da cornunidade e o bern-estar social de 
seus habitantes. 

Art. 40. 0 territôrio do Municipio se divide em: 

§1°Macrozona Urbana: corresponde a porção urbanizada do territOrio, compreendendo 
os perirnetros urbanos da Sede Municipal e dos Distritos Administrativos de São Francisco e 
São Luiz do Oeste. 

I - A delimitaçao da Macrozona Urbana tern como objetivos: 

a) controlar e direcionar a adensamento urbana. em especial nas areas urbanizadas. 
adequando-o a infraestrutura disponivel: 

b) garantir a utilizaçao dos imOveis nãa edificados, subutilizados e não utilizados; 

c) otimizar a infraestrutura urbana instalada: 

d) condicionar o crescirnento urbano a capacidade de oferta de infraestrutura urbana; 

e) orientar a processo de expansão urbana: 

f) permitir a pleno desenvolvirnento das funcöes urbanas; 

g) garantir a desenvolvimerito da gestão da polItica urbana; 

h) permitir a acesso dernocrâtico aos equipamentos urbanos e a infraestrutura urbana. 

§2° Macrozona de Dinarnzação da Atividade Rural: cornpreende a porcão do territOrio 
aue se caracteriza pelas condicöes adequadas ao incentivo da atividade rural. 

I - A Macrozona de Dinamizacao Rural tern corno objetivos: 

a) garantir a rnanutenção dos espaços rurais no Municipio; 
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b) contribuir para o desenvolvirnento econOmico sustentãvel preservando as atividades 
rurais: 

C) incentivar a producao agricola nos espacos aptos para tal utilizando técnicas 
adequadas de forma a gerar desenvolvimento econômico; 

d) garantir o manejo adequado das propriedades rurais: 

e) compatibilizar o uso e a ocupacão agropecuária corn a proteção ambiental: 

f) estimular atividades econômicas estratégicas e ecologicarnente equilibradas; 

g) incentivar a desenvolvimento da agropecuãria de forma sustentãvel e 
ambientalmente equilibrada; 

h) promover a cidadania e a qualidade de vida da população rural: 

I) meihorar a infraestrutura básica e social, comunicacão, mobilidade e saneamento na 
ã;ea rural; 

j) estimular as culturas em cada microbacia segundo a identificaçâo das 
potencialidades para cada solo promovendo a ordenamento do uso e ocupação do solo rural; 

k) estimular práticas e culturas orgânicas. 

§30 Macrozona da Area de Preservaçao Permanente de Fundo de Vale: cornpreende 
s faixas ao longo dos fundos de vale do Municipio destinadas a proteção das matas ciliares. A 

largura dessas faixas é a definida pelo Código Florestal e pela Lei Complementar de 
Zoneamento de Uso e Ocupacao do Solo Urbano do Municipio de Chopinzinho. 

I - A Macrozona da Area de Preservacao Permanente de Fundo de Vale tern como 
obj€t''os: 

a) garantir a obediência ao Código Florestal: 

b) recompor a mata ciliar no territôrio Municipal; 

c) garantir a maxima preservacao dos ecossisternas naturais: 

d) estimular atividades econômicas estratégicas ecologicamente viáveis: 

e) estirnular a formaçao de corredores de biodiversidade; 

§4° Macrozona do Eixo de Desenvolvimento Econômico: corresponde a faixa de lOOm 
(cern metros) ao ongo de cada ado da PR 281 entre a Sede Municipal e a divisa do Municipio, 
na direção de São João e da PR 281 entre a Sede Municipal em direcao a Guarapuava, e da 
Rodovia Federal BR 158. entre a Sede Municipal na direcão de Coronel Vivida. Neste eixo 
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serño permitidas atividades compativeis corn o desenvolvimento econôrnico desde que 
previarnente aprovadas pelo Orgao Competente Municipal e licenciadas pelo Orgão Arnbiental, 
bern corno pelos Orgãos Federals e Estaduais corn petentes. 

I - A Macrozona do Eixo de Desenvolvirnento EconOrnico tern coma objetivo garantir 
ao longo do eixo Rodoviário Municipal o desenvolvimento de atividades econôrnicas que se 
coadunern corn as caracteristicas do Municipio, desde que previarnente aprovadas pelo Orgâo 
Cornpetente Municipal, 

§5° Macrozona de Controle da Ocupação - corresponde a porçâo norte do território 
rnunicipal onde se encontram as rnaiores declividades no relevo. nas proxirnidades do lago da 
Usina de Salto Santiago. 

I - A Macrozona de Controle da Ocupaçâo tern corno objetivo urn manejo controlado 
do solo garantindo as condiçoes naturals do terreno e protegendo as rnatas ciliares no entomb 
dos cOrregos que existem na area. 

II - Na Macrozona de Controle da Ocupação está inseria a Zona Especial de Interesse 
Turistico que tern par objetivo o incentivo aa uso racional do potencial turistico no entomb do 
lago da Usina Hidrelétrica de Salto Santiago. 

§6° Macrozona de Proteção dos Mananciais de Abastecirnento: corresponde a bacia 
hidrográfica dos rias responsáveis pelo abastecirnento pCiblica do Municipio. 

I - A Macrozona de Proteção dos Mananciais tern par objetivo manter a qualidade 
hidrica dos rios a partir de uma ocupação adequada de suas bacias. de farrna a garantir a 

bastecirnento de água para a população. 

§7° Macrozona da Reserva Indigena: correspande a area da reserva indigena de 
Mangueirinha cuja cornpeténcia administrativa é da Uniäo. Nessa area se encontra uma 
reserva excepcional de araucárias de grande valor paisagistica. 

- A Macrozona da Reserva Indigena tern par objetivo integrar de forrna pasitiva a 
reserva aa territória Municipal garantinda sua integridade ambiental e preservando as 
caracteristicas culturais da papulaçäo indigena que au reside. 

§8° Macrozona de Exploracào da Atividade Minerária: compreende as areas já 
drnacadas para a exploraçâo mineral. Nessas areas, aa mesmo tempo ern que se incentiva 
atividade rninerária, é importante a definicão de critérios para a conservaçâo do meio ambiente 
assim coma práticas de manejo e de recuperaçãa das areas exploradas. 

I - A Macrozana de Exptoraçäa da Atividade Minerária tern par objetivo indicar as 
areas de exploraçãa e garantir sua devida recuperação. 

§9° Macrazona de lncenVva a Atividade Cultural: campreende a area situada entre a 
BR 373 e a Reserva Indigena onde é possivel a compatibilização entre a preservação dos 
valores culturais dos indios e a desenvalvimento de atividades de fornento aa turismo cultural. 
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I - A Macrozona de Incentivo da Atividade Cultural tern par objetivo criar uma area que 
pr;a receber equipamentos culturais que valorizem a espaco da Reserva indigena e, ao 
mesrno tempo, esteja sob a cornpetência Municipal. 

§10 A Macrozona de Transiçäo: compreende as areas ao redor dos perimetros 
urhanos da Sede Municipal tendo coma objetivo arnenizar as conflitos entre as atividades rurais 
e urbanas. F constituida par uma faixa corn 500m (quinhentos metros) de largura circundando 
a area urbana do Distrito Sede. Esta Macrozona tern como diretrizes: (NR) 

I - garantir e salvaguardar a saUde e bern-estar da cornunidade urbana: 

II - disciplinar o rnanejo das atividades rurais all exploradas: 

III - incentivar as atividades agricolas que desenvolvarn produtos corn sistemas de 
protecão de baixo irnpacto, bern corno a produçao orgànica. 

§11 Macrozona de interesse Turistico (ZEIT): corresponde as areas e locais de 
interesse turIstico, inclusive suas águas territoriais, a serem preservados e valorizados no 
sentido cultural e natural, destinados a realizaçâo de pianos e projetos de desenvolvimento 
turistico corn finalidade de turisrno, recreacão e lazer e/ou que se destinern a prornoção da 
valorizaçao e preservação dos recursos naturais. 

I - fica instituida corno Macrozona de Interesse Turistico a faixa de 300,00rn (trezentos 
metros) ao longo dos lagos fornados pelo reservatôrio da Usina de Salto Santiago no 
MunicIpio de Chopinzinho, classificadas pelo "PIano de Uso e Ocupaçâo das águas e entorno 
do ReservatOrio da Usina Hidrelétrica Salto Santiago" de 2002, coma: 

a) Zona de Uso Urbano. Turismo e Lazer (ZUT) para Area de Uso Urbano, Turismo e 
Lazer e Area de Uso Agro-Silvo-Pastoril Existente: 

b) Zona de Uso Agro Silvo Pastoril (ZAP) para Area de Uso Agro-silvo-pastoril 
Existente. 

II - excetuando-se a area de Uso Urbano, Turisrno e Lazer. faz-se necessária 
apresentação de Carta de Anuência da Usina Hidrelétrica Saito Santiago quanto a irnplantação 
do ernpreendimento requerido. 

Art. 41. A planta indicada no Anexo I - Macrozoneamento, integrante desta Lei 
Cornplernentar. apresenta as areas diferenciadas de usa e ocupacão do solo que deverâo ser 
respeitadas na elaboraçao da adequacão da legisiaçâo urbanistica, atendidos as objetivos e 
diretrizes deste Piano Diretor, 

Art. 42. As compartimentaçöes das macrozonas. de acordo corn o suporte natural, 
infraestrutura. densidade. uso e ocupacão do solo, serão regularnentadas na Lei 
Corn plementar de Zoneamento do Uso e Ocupação do Solo. 
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Subseção II 
Do Sistema Viário Básico 

Art. 43. Para orientar o crescirnento e adensamento do Municipio. sempre integrada 
ao uso do solo e sistema de transporte, a malha viária de Chopinzinho apresenta urna macro-
hierarquia que constitui o suporte fIsico básico de circulacao. 

Art. 44. Considera-se sisterna viário do Municipio o conjunto de vias que de forma 
hierarquizada e articulada, viabilizarn a circulação de pessoas, veiculos e cargas. 

Art. 45. São objetivos do sistema viário: 

I - priorizar a mobilidade e a acessibilidade cidadã voltada aos pedestres, ciclistas, 
pessoas com deficiência e pessoas corn restrição de rnobilidade, em relação ao transporte 
matorizado: 

II - priorizar, na ordenação do sisterna viário, a circulaçao do transporte püblico 
coletivo sobre o individual, conforme dernanda de transporte, capacidade e funcao da via; 

II - red uzir tempos de viagem: 

IV - reduzir o consumo energetico e 0 impacto ambiental; 

V - articular o Sistema de Mobilidade Municipal e acessibilidade corn o Estadual e 
Nacional. existente e planejado: 

VI - estruturar o sisterna de transporte para atendirnento das dernandas atuais e 
poJet3das e das diretrizes e norrnas relativas as rnacrozonas: 

VII - compatibilizar a legislacao existente corn as diretrizes urbanisticas estabelecidas 
neste PIano, bern como exigir o curnprimento da Lei Federa n° 10.098/2000 e do Decreto 
Federal no 5.296/2004, no que se refere a acessibilidade. 

Art. 46. São Diretrizes do Sisterna Viário: 

I - garantir a populacão condiçöes eficientes de deslocamento e acessibilidade aos 
locais de rnoradia, trabaiho, serviços e lazer: 

II - dotar o Municipio de urn sistema viário que integre as areas urbana e rural e o 
Sisterna Viário lnterrnunicipal: 

III - reduzir o caráter da area central de principal articuladora do sistema viário urbano 
C intermunicipal, realizando as obras necessárias que permitam a ntegracao entre os diversos 
bairros da cidade e garantarn a sua estruturação planejada: 

IV - prornover campanhas de educaçao para o trânsito, visando a redução de 
acidentes autornobilisticos: 
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V - minimizar o conflito entre trânsito de veiculos e de pedestres: 

VI - manter a sistema viário em condicoes adequadas de circulação e transportes para 
pedestres e veicutos; 

VII - desenvolver o sistema cicloviário: 

VIII - estabelecer padröes de qualidade das calcadas. corn a finalidade de assegurar 
condiçoes adequadas de trânsito para todos os pedestres: 

IX - combater e reduzir as niveis de impacto ambiental em areas residenciais 
degraJadas pelo tráfego intenso de veiculos: 

X - dotar e manter as vias corn sinalizacão informativa e de trânsito; 

XI - fornecer subsidios para revisâo da legislaçâo urbanistica e estabelecer critérios e 
paiàmetros de transporte e trânsito no processo de análise e aprovação de empreendirnentos 
geradores de tráfego, por meio de árgãos cofegiados; 

XII - promover açöes de monitoramento e seguranca. par meio de Sistemas de 
lnformacoes Geográficas e Tecnologia de lnformação 

Art. 47. Säo Açöes estratAgicas do Sisterna Viário 

I - induzir a desenvolvirnento pleno da area urbana e rural do Municipio através de uma 
compatibilizaçao coerente entre circulação e zoneamento de usa e ocupação do solo, face a forte 
relaçãa existente entre a ordenamento do sistema viária e a estabelecimento das condiçOes 
adequadas ao desenvolvimento das diversas atividades no meio urbano e rural: 

II - adaptar a malha viaria existente as meihorias das condiçöes de circulaçao e prever a 
malha viária para as areas de expansão previstas: 

III - hierarquizar as vias urbanas e rurais bern corno irnplementar soluçoes visando major 
fluidez no tráfego de modo a assegurar segurança e conforto: 

IV - eliminar pontos criticos de circulapão principalmente em locais de maiores 
oc)rrencias de acidentes: 

V - adequar as locais de concentraçâo, acesso e circulaçao pUblica as pessoas corn 
dficiéncias e mobilidade reduzida, 

VI - garantir acessibilidade universal nas vias e nos espaços pUblicos: 

VII - assegurar a faixa non aedificandi e a faixa de dominia ao longo das estradas 
Municipais e rodovias; 
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VIII - garantir a continuidade das vias existentes no momento de irnplantação de novos 
loteamentos. 

Subseção III 
Do Parcelamento, Uso e Ocupacao do Solo 

Art. 48. Area Urbana da Cidade de Chopinzinho será ordenada por meio do 
parcelamento, uso e ocupacão do solo para atender as funcöes econômicas e sociais da 
Cdade. compatibilizando desenvolvimento urbano, sisterna viário, as condiçöes 
ambientaissaneamento básico e demais serviços urbanos. 

Parágrafo Unico. As leis de Uso e Ocupação do Solo e de Parcelamento do Solo 
ceverão estar compatibilizadas corn os objetivos e diretrizes deste Piano Diretor. 

Secao III 
Da Habitação 

Art. 49. São objetivos da Politica de Habitaçâo do Municipio: 

I - prornover universalizacão do direito a moradia e a cidade; 

II - garantir condicoes adequadas de higiene, conforto e segurança para moradias: 

III - considerar as identidades e vinculos sociats e comunitários das populaçoes 
benefi cia rias: 

IV - dar atendimento prioritário aos segrnentos populacionais socialmente mais 
vu I ne ráveis 

V - dar tratarnento da questao habitacional como politica prioritária no Municipio; 

VI - democratizar a gestão urbana: 

VII - prornover a inclusão ocioespacial da população de baixa renda; 

VIII - incorporar dos fundamentos da sustentabilidade socioeconôrnica e ambiental: 

IX - adotar o vies socioeconôrnico pautado no enfoque da populacão de baixa renda; 

X - integrar as politicas habitacionais a outras poilticas pUblicas em geral. 

Art. 50. São diretrizes para a Politica Habitacional: 

- desenvolver projetos habitacionais que considerem as caracteristicas da popuiaçao 
local, suas formas de organização, condiçoes fisicas e econOmicas; 
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II - desenvolver programas de melhoria da qualidade de vida dos moradores de 
habitaçoes de interesse social, nas unidades habitacionais. infraestrutura urbana e 
eqtpamentos, estirnulando prograrnas geradores de emprego e renda, a valorização do 
espaço pi:iblico, assegurando 	integraçao desses programas corn a perspectiva de 
desenvolvimento das comunidades; 

III - produzir unidades habitacionais para a população de baixa renda, corn qualidade e 
conforto. assegurando niveis que garantam a acessibilidade, de serviços de infraestrutura 
básica, equiparnentos sociais, de educação, saüde, cultura, assistência social, segurança. 
abastecirnento e esportes. lazer e recreação; 

IV - prornover a regularizacão urbanistica e fundiária de assentarnentos ja 
consolidados e das unidades construidas, garantindo rnoradia digna as farnilias de baixa renda; 

V - estabelecer parâmetros urbanisticos de moradia social, indices urbanisticos e de 
procedirnentos de aprovação de projetos, de forrna a facilitar a produção habitacional pela 
iniciativa privada; 

VI - otirnizar a infraestrutura e a reduçao dos custos de urbanização dos prograrnas 
habitacionais; 

VII - respeitar o rneio arnbiente, buscando adotar tecnologias de projeto, construcão e 
rnanitenção dos ernpreendirnentos habitacionais voltados para os principios do 
d'fserivolvirnento sustentável, incluindo-se alternativas de conservacão de água e de 
disposição de residuos sólidos, alérn de recuperação de areas verdes, preservação arnbiental 

de reciclagern dos residuos inerentes aos empreendirnentos: 

VIII - facilitar o acesso da populacão de baixa renda a moradia, por rneio de 
mecanismos de financiarnento de longo prazo. investirnento de recursos orçamentários a fundo 
perdido. perrnissão de uso e subsidio direto, pessoal, intransferivel e ternporário na aquisiçâo 
OL' locaçäo social; 

IX - garantir o acesso e a rnanutenção das farnilias de baixa renda nos programas 
financiarnentos püblicos de habitação de interesse social; 

X - articular as instâncias Estadual, Federal e Municipal de governo no setor de 
habitação buscando otirnizar e potencializar suas acöes: 

XI - reservar parcela das unidades habitacionais para o atendimento aos idosos, 
portadores de necessidades especiais. 

Art. 51. São acöes estratégicas da Politica Habitacional: 

I - realizar o diagnóstico das condiçöes de rnoradia no municipio, identificando seus 
diferentes aspectos, de forrna a quantificar e qualificar os problemas relativos as moradias em 
situação de risco, aos loteamentos rregulares e as areas de interesse para preservacão 
arnbiental ocupadas por moradia em bairros corn caréncia de infraestrutura, serviços e 
equiparnentos; 
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II - atuar em conjunto corn o Estado. a União, a Caixa Econôrnica Federal ou corn 
órgâos por eles designados. para a criação de urn banco de dados de uso compartiihado, corn 
informaçôes sobre a dernanda e oferta de moradias, programas de financiamento, custos de 
produção e projetos, 

III - agilizar a aprovação dos ernpreendimentos de interesse social, estabelecendo 
acordos de cooperacão técnica entre os órgâos envoividos; 

IV - investir no sisterna de fiscalizaçâo integrado nas areas de preservaçáo e proteção 
ambiental constantes deste piano, de forma a irnpedir o surgirnento de ocupaçöes irregulares: 

V - promover assisténcia técnica e juridica a comunidade de baixa renda. quanto a 
ocupaçöes irregulares, visando a reguiarizaçao da ocupacão; 

VI - prornover a rnelhoria da capacidade de gestão dos pIanos, prograrnas e projetos 
hbitacionais de interesse social; 

VII - buscar a autossuficiéncia interna dos programas habitacionais. propiciando o 
retorno dos recursos aplicados. respeitadas as condiçaes socioeconOmicas das familias 

eneficiadas; 

VIII - manter urn estoque de areas de lotes para atendimento a prograrna de habitação 
social; 

IX - destinar areas do parcelamento do solo para programas de habitaçào social: 

X - capacitar os agentes pUblicos para a rnplernentacâo e gerenciamento da PHM - 
Politica Habitacional Municipal; 

XI - estimular a participaçâo da populaçäo na gestäo e no planejamento da PHM - 
Politica Habitacional Municipal: 

XII - regulamentar os instrumentos do Estatuto da Cidade na legislacao urbana 
Mu n ci pal: 

XIII - articular a PHM - Politica Habitacional Municipal corn as politicas de 
desenvolvirnento socioeconôrnico e ambiental; 

XIV - forrnular e executar os programas rnunicipais de regularizacão fundiária: 

XV - destinar recursos pUblicos ao atendimento das necessidades habitacionais da 
populacao corn renda familiar de ate 3 (trés) salários rninimos; 

XVI - incorporar as Zonas Especials de Interesse Social (ZEIS) corno estratégia 
politica e urbanistica para o enfrentarnento da problernática habitacional da populaçào de baixa 
renda; 
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XVII - fiexibiiizar nas modiidades de enfrentamento da inadimpiência: 

XVIII - estabelecer critérios técnicos e socioeconôrnicos pCibiicos para a destinaçào 
eficaz e socialmente responsável dos recursos destinados a area habitacional: 

XIX - promover a intervencão pUbiica nos assentamentos precários, corn vistas a 
çarantir sua integração a cidade formal e ao conjunto de beneficios urbanos disponIveis. 

Secão IV 
Da CrcuIacao Viâria e Transportes 

Art. 52. São objetivos da Politica de Circuiação Viária e de Transportes: 

I - garantir e meihorar a circuiação e o transporte urbano proporcionando 
deslocamentos intra e interurbanos que atendam as necessidades da popuiação; 

II - priorizar o transporte coietivo ao transporte individual: 

III - aumentar a acessibilidade e mobiiidade dos portadores de deficiência e da 
poc'uiaçao de baixa renda: 

IV - proporcionar maior seguranca e conforto aos desiocamentos de pessoas e bens, 
cc'm redução dos tempos e custos; 

V - garantir a universalidade do transporte pübiico: 

VI - garantir o abastecimento, distribuição de bens e escoamento da produção do 
Municipio de Chopinzinho, equacionando o sistema de rnovimentaçao e armazenamento de 
cargas, de modo a reduzir seus impactos sobre a circuiação de pessoas e o melo arnbiente: 

VII - vincular o pianejamento e a impiantação da infraestrutura fIsica de circuiação e de 
transporte pijbiico as diretrizes de planejamento contidas no Piano Diretor: 

VIII - resguardar os setores urbanos destinados a moradia a mobiiidade iocai: 

IX - estimuiar a impiantacão de garagem e estacionamento corn vistas a reconquista 
dos logradouros püblicos corn espacos abertos para a interação sociai e circuiaçao veicular. 

Art. 53. São diretrizes para a Poiltica de Circuiação Viária e de Transportes: 

I - priorizer da circuiação do transporte coietivo. do pedestre e do ciclista na ordenação 
do sistema viário: 

II - compatibilizar da egisiação existente corn as diretrizes urbanisticas estabeiecidas 
nste Piano Diretor. 

Art. 54. São acöes estrategicas da Poiltica de Circuiação Viária e de Transportes: 
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I - gararantir a populacao condiçöes eficientes de deslocamento e acessibilidade aos 
locais de moradia, trabalho, serviços e lazer, 

II - dotar a Municipia de urn sisterna viário que integre as areas urbana e rural e a 
sisterna viário intermunicipal; 

III - promover campanhas de educaçao para a trãnsito. visando a reducao de 
acidentes automobilisticos; 

IV - rninimizar a conflito eftre trânsito de veiculos e de pedestres; 

V - rnanter a sisterna viário ern condiçôes adequadas de circulaçao e transportes para 
pedestres e veiculos; 

VI - desenvolver sistema cicloviário: 

VII - estabelecer padrães de qualidade das calcadas, corn a finalidade de assegurar 
condiçöes adequadas de trânsito para todos Os pedestres - Prograrna Calçadas Chopinzinho; 

VIII - dotar e manter as vias corn sinalização nforrnativa e de trànsito; 

IX - fornecer subsidios para revisão da legislaçäo urbanIstica e estabelecer critérios e 
parametros de transporte e trânsito no processo de análise e aprovação de empreendimentos 
gradores de tráfego par rneio de órgãos colegiados; 

X - promover acöes de monitoramento e seguranca por meio de Sistemas de 
lnforrnaçOes Geográficas e Tecnologia de Inforrnaçao 

Seção V 
Das Areas Püblicas 

Art. 55. São objetivos da Politica de Areas Püblicas: 

I - planejar a irnplantação dos equipamentos soclais de acordo corn a demanda atual e 
projetada e corn a infraestrutura, a acesso, a transporte e demais critérios pertinentes: 

II - viabilizar parcerias corn a iniciativa pnvada e corn assaciaçöes de rnoradares na 
gestão dos espaços pi:iblicos: 

III - promover a integracaa dos espaços pCiblicos corn a entarna, pramavenda, junta 
aos órgãos corn petentes, as tratamentos urban isticos e de infraestrutura adequadas; 

IV - otimizar a usa das areas püblicas para cumprimeita das funçöes sociais da 
c1ado. 

Art. 56. São diretrizes para a Politica de Areas PCiblicas: 

Pagina 43 de 80 



 
\ I 

 MunicIpio de Chopinzinho 
ESTADO DO PARANA 

CNPJ 76.995.414/0001-60 	e-mail: prefeitura@chopinzinho.pr.gov.br  
Telefone: (46) 3242-8600 Rua Miguel ProcOpio Kurpel, 3811, Bairro São Miguel 

85.560-000 	 CHOPINZINHO 	 PARANA 

 

I - o desenvolvimento de programas de gestao das areas pUbiicas corn a participacão 
de futuros parceiros na sua formulaçao. acompanhamento e controle: 

II - a implantação de pracas e equipamentos sociais, corn a participação dos 
beneficiados pelas operaçöes na definicão dos projetos e execuçäo: 

III - o desenvolvimento do projetos que estimulem a vaiorizacão do espaço pUblico e 
sua oimização. 

Art. 57. São açöes estratégicas da Poiltica de Areas Pibiicas: 

I - adequar o Côdigo de Posturas. disciplinando as condiçoes e as parãmetros para 
uso das areas e espacos pCibiicos por atividades. equipamentos, infraestrutura. mobiliário e 
outros elementos subordinados a melhoria da qualidade da paisagem urbana. ao interesse 
pübiico. as funcoes sociais da cidade e as diretrizes deste Piano Diretor: 

II - criar Cadastro Geral de Areas e Edificios Pübiicos através de sistema de 
rr.apeamento e informaçöes impiantando e mantendo atualizado sistema Unico informatizado 
de cadastro; 

II - revisar as cessôes das areas püblicas corn o objetivo de compatibilizar sua 
finalidade corn as necessidades do MunicIpio, adequar as contrapartidas tendo em conta os 
valores do mercado imobiiiário, avaliar e reparar irregularidades, cobrando indenizaçoes e 
c2emais combinacoes previstas em iei: 

IV - revisar a legisiação das concessöes de imóveis pübiicos. buscando incentivar a 
atvidade economica no Municipio. 

Secão VI 
Da Infraestrutura e Serviços de Utilidade Püblica 

Art. 58. São objetivos da Politica de infraestrutura e Serviços de Utilidade PUblica: 

I - racionalizar a ocupaçào e a utilização da infraestrutura instalada e por instalar; 

II - assegurar a equidade na distribuição territorial dos serviços; 

III - incentivar a pesquisa e a desenvolvirnento de novas tecnologias, buscando 
otimizar a uso dos recursos dos sistemas de infraestrutura urbana e dos serviços de utilidade 
publica. garantindo urn ambiente equilibrada e sustentável: 

IV - garantir a investimento em infraestrutura para que todos tenham acesso aos 
serviços: 

V - garantir a justa distribuição dos onus e beneficios decorrentes das obras e serviços 
de infraestrutura urbana. 
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Art. 59. São diretrizes para a Infraestrutura e Serviços de Utilidade Piblica: 

- garantir a universalização do acesso a infraestrutura urbana e aos serviços de 
utilidade pblica 

II - garantir a preservação do solo e do lençol freático reahzando as obras e 
manutençäo necessários para o devido isolarnento das redes de serviços de nfraestrutura; 

III - racionalizar a ocupacão e da utihzacão da infraestrutura instalada e por instalar, 
garantindo o cornpartilharnento e evitando a duplicação de equipamentos: 

IV - instalar e manter os equipamentos de infraestrutura e dos serviços de utilidade 
püblica, garantindo o menor incOmodo possIvel aos moradores e usuários do local, bern como 
e<irio a reparacão das vias, calçadas e logradouros püblicos: 

V - controlar as fontes de poluiçao sonora 

Art. 60. Para os programas de pavimentaçao deverào ser observados os seguintes 
obetivos, diretrizes e acöes estratégicas: 

§ 1° São objetivos dos Programas de Pavirnentação: 

I - garantir acessibilidade corn qualidade urbanistica, aos logradouros oficiais dotados 
de nfraestrutura urbana, equiparnentos e serviços pUblicos: 

II - garantir a canalização das águas pluviais nas areas pavirnentadas. 

§ 2° São diretrizes dos Prograrnas de Pavirnentação: 

I - pesquisar novas tecnologias, rnateriais e métodos executivos de pavirnentação, e 
recorrer a outras pesquisas. para baratear as obras de pavirnentaçao; 

II - ampliar a extensão de areas pavirnentadas. 

§ 
30 São açöes estratégicas dos Prograrnas de Pavirnentaçao: 

I - desenvolver prograrnas de pavirnentação; 

II - adotar, nos programas de pavirnentação. relação entre o tipo de pavimentaçào a 
ser utilizada e os tipos de vias; 

III - criar rnecanisrnos legais para que nos passeios e nas areas externas 
pavirnentadas sejarn implantados pisos drenantes. 

Art. 61. Para os prograrnas de residuos sôlidos deverão ser observados os seguintes 
objetivos, diretrizes e acöes estrategicas: 
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§ 10 São objetivos relativos a politica de Residuos Sôlidos: 

I - promover urn arnbiente irnpo e agradável por meio do gerenciarnento eficaz dos 
reIduos sólidos e recuperação do passivo paisagistico e ambiental: 

II - irnplantar mecanisrnos de controle social do Estado e dos serviços contratados: 

III - preservar a qualidade dos recursos hidricos pelo controle efetivo do descarte de 
r€'siduos em areas de rnananciais: 

IV - rnplernentar urna gestão eficiente e eficaz do sistema de limpeza urbana: 

V - minirnizar a quantidade de residuos sôlidos por meio da prevenção da geracão 
excessiva, incentivo ao reuso e fomento a reciclagem; 

VI - rninirnizar a nocividade dos residuos sôlidos 01 meio do controle dos processos 
de geração de residuos nocivos e fomento a busca de alternativas corn rnenor grau de 
nocividade: 

VII - rnplementar o tratarnento e o depósito arnbientalmente adequados dos resIduos 
rernanescentes: 

VIII - controlar a disposiçào inadequada de residuos pela educação arnbiental. oferta 
de istalaçöes para disposição de residuos sOlidos e fiscalização efetiva; 

IX - repassar o custo das externalidades negativas aos agentes responsáveis pela 
p'oduçäo de residuos que sobrecarregarn as financas pCiblicas. 

§ 20 São diretrizes para a Politica de Residuos SOlidos: 

I - controlar a fiscalizacão dos processos de geracão de residuos sólidos, incentivando 
a busca de alternativas arnbientalmente adequadas: 

II - prornover a sustentabilidade ambiental. social e econôrnica na gestao dos residuos: 

III - garantir metas e procedirnentos de reintrodução crescente no ciclo produtivo dos 
residuos recicláveis, tais corno metais, papéis e plásticos, e a compostagem de residuos 
orgâ n icos; 

IV - desenvolver programas de Controle da Gestão de Residuos Sôlidos: 

V - estirnular o uso. reuso e reciclagern de residuos em especial ao reaproveitamento 
de residuos inertes da construçao civil; 

VI - estimular a pesquisa, o desenvolvirnento e a implementacao de novas técnicas de 
gestao, rninirnização. coleta, tratarnento e disposicäo final de residuos sôlidos. 
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§ 
30 São acöes estratégicas para a Politica dos Residuos Sálidos: 

I - estabelecer nova base legal relativa a residuos sôlidos, disciplinando os fluxos dos 
diferentes residuos e os diferentes fatores; 

II - institucionalizar a relação entre o Poder PUblico e as organizaçöes sociais, 
facilitando parcerias, financiamentos e gestão compartilhada dos residuos sólidos; 

III - reservar areas para a irnplantação de novos aterros sanitários; 

IV - incentivar o desenvolvimento e o consurno de produtos não tôxicos, de alto 
rendimento, duráveis, reciclàveis e passiveis de reaproveitamento; 

V - elaborar o Piano Municipal de Gestâo dos Residuos Sôlidos corn a participaçào de 
rrz presentaçôes da sociedade civil e outras esferas de governo na sua formulaçao, execução, 
acompanhamento e controle. 

Art. 62. Para os prograrnas de lurninação pUblica deverão ser observados os 
seguintes objetivos, diretrizes e açöes estrategicas: 

§ 1° São objetivos no campo da Energia e liuminação PUblica: 

I - prornover a redução de consurno e o uso racional de energia eletrica; 

II - conferir conforto e seguranca a populacão, assegurando adequada lurninaçâo nas 
calcadas e logradouros piblicos. 

§ 2° São diretrizes para a Energia e lluminacão Püblica: 

- garantir o abastecirnento de energia para consumo; 

II - rnodernizar a busca de maior eficiência da rede de ilurninação piblica: 

III - red uzir o prazo de atendimento das demandas. 

§ 3° São açöes estrategicas no campo da Energia e lluminação Püblica: 

I - substituir, quando possIvel, iâmpadas. luminrias e reatores 01 outros de major 
eficiência; 

II - arnpliar a cobertura de atendimento, luminando os pontos escuros da cidade 
elirninando a existência de ruas sern iluminação püblica, 

III - racionalizar o uso de energia nos prédios Municipais e nos edificios pUblicos; 

IV - irnplernentar pianos de rnanutençao corretiva e preventiva; 
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V - elaborar o cadastro da rede de iluminação püblica do Municipio. 

Art. 63. Para os programas de drenagem urbana deverão ser observados os seguintes 
objetivos, diretrizes e açöes estrategicas: 

§ 
10 São objetivos para o Sisterna de Drenagem Urbana: 

I - equacionar a drenagem e a absorcão de águas pluviais combinando elernentos 
naturais e construidos: 

II - garantir o equthbrio entre absorção, retencão e escoamento de águas pluviais; 

III - controlar o processo de mpermeabilização do solo; 

IV - conscientizar a populaçào quanto a importància do escoamento das águas 
pluviais; 

V - estudar a criacão de cadastro da rede e instalaçaes de drenagem. 

§ 2° São diretrizes para o Sistema de Drenagern Urbana: 

I - disciplinar a ocupação das cabeceiras e várzeas das bacias do Municipio, 
preservando a vegetação existente e visando a sua recuperação; 

II - implernentar a fiscalização do uso do solo nas faixas sanitárias, várzeas e fundos 
de vale e nas areas destinadas a futura construcao de reservatôrios; 

III - definir mecanismos de fomento para usos do solo compatIveis corn areas de 
interesse para drenagern. tais como parques lineares, area de recreação e lazer, hortas 
comunitánas e manutenção da vegetacão nativa; 

IV - desenvolver projetos de drenagem que considerem, entre outros aspectos, a 
rnobilidade de pedestres e portadores de deficiência fisica, a paisagem urbana e o uso para 
atividades de lazer: 

V - implantar acOes educativas, de orientaçao e punicão para a prevenção de 
inundacöes, tais como controle de erosão, especialrnente em movimentos de terra, controle de 

ansporte e deposição de entuiflo e lixo, combate ao desmatamento, assentarnentos 
candestinos e a outros tipos de nvasôes nas areas corn interesse para drenagem: 

VI - estudar a criação e o estabelecimento de prograrna articulando os diversos niveis 
de governo para a mplernentação de cadastro da rede de drenagem e instalaçoes. 

§ 3° São açöes estratégicas necessárias para o Sisterna de Drenagern Urbana: 

I - preservar e recuperar as areas corn interesse para drenagem, principalmente as 
várzeas. faixas sanitárias e fundos de vale: 
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II - desassorear, limpar e manter os cursos d'água. canais e galerias do sistema de 
drenagem: 

III - buscar a participacão da iniciativa privada. através de parcerias. na mplementação 
as acöes propostas. desde que compativel corn o interesse piiblico: 

IV - revisar e adequar a Jegislaçäo voltada a protecäo da drenagem. estabelecendo 
paràmetros de tratamento das areas de interesse para drenagem, tais como faixas sanitárias, 
várzeas, areas destinadas a futura construçao de reservatórios e fundos de vale. 

Art. 64. Para as programas de seguranca urbana deverão ser observados as 
seguintes objetivos, diretrizes e acôes estrategicas: 

§ 1° São objetivos da Folitica de Seguranca Urbana: 

I - assegurar a integridade fisica e patrimonial dos cidadâos de forma integrada corn a 
União. a Estado e a Sociedade Civil: 

II - diminuir os indices de criminalidade do Municipio; 

III - estirnular o envolvimento das comunidades nas questöes relativas a seguranca 
urbana. 

§ 2° São diretrizes da Politica de Segurança Urbana: 

I - executar pIanos para controle e redução da violéncia local por rneio de acöes 
mCiltiplas e integradas corn outros setores do Executivo: 

II - desenvolver projetos intersecretariais voltados a parcela de adolescentes e jovens 
em condicoes de vulnerabilidade social: 

III - prornover a integracão e coordenação das acOes especificas de segurança corn as 
questOes de trãnsito e defesa civil no Municipio; 

IV - estirnular a participação no Conselho Cornunitário de Segurança, articulando 
açöes preventivas a criminalidade, corn seus ntegrantes. 

§ 3° São açöes estrategicas refativas a Seguranca Urbana: 

I - incentivar a elaboraçäo de mapas de ocorréncias e pesquisa de vitirnização em 
parceria corn a Secretaria de Estado da Segurança PUblica. comunidade e entidades do setor, 
identificando e avaliando as vulnerabilidades e as riscos existentes no ãmbito do Municipio; 

II - participar de forma integrada no planejarnento e açôes da Defesa Civil, viabilizando 
as condicoes necessárias para sua atuação par meio de convénios, 
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III - estimular a promocäo de convênios corn os Governos Estadual e Federal, assim 
corno o Ministério PCiblico, para a troca de informaçoes e açöes conjuntas na area de 
prevencão e represso criminal; 

IV - estimular a promoção de convênios corn o Governo Estadual para o 
rnon:toramento de trânsito e para o policiamento preventivo; 

V - ampliar o sistema de monitoramento eletrônico buscando aperfeiçoamento 
tecnolOgico para urn sistema eficiente e resulutivo. 

Art. 65. Para os programas de abastecimento deverão ser observados os seguintes 
objetivos, diretrizes e acöes estratég icas: 

§ 1° São objetivos da PolItica de Abastecimento: 

I - incentivar a criação de cornercialização de produtos alimenticios a baixo custo; 

II - apoiar e incentivar iniciativas comunitãrias e privadas na area do abastecimento, 
voltadas a reduçao do custo dos alimentos; 

III - aprirnorar as condiçöes alimentares e nutricionais da população; 

IV - incentivar e fornecer apoio técnico e material as iniciativas de produçâo agricola 
no MunicIpio; 

V - garantir o controle saiiitário de estabelecimentos que comercializam ou manipularn 
aEr.e:itos no varejo. 

§ 2° São diretrizes da Politica de Abastecimento: 

I - disseminar informaçao sobre a utilização racional dos alimentos sobre a legislacão 
referente a qualidade, higiene e preco dos produtos; 

II - estimular a formação de organizaçöes comunitárias voltadas para a questão do 
abastecimento alimentar; 

III - garantir o fornecimento de alirnentação diana aos alunos da Rede Municipal de 
Ensino. 

§ 3° São açöes estrategicas relativas ao Abastecimento: 

I - incentivar a implantação de hortas cornunitárias e dorniciliares; 

II - incentivar o funcionarn3nto de feiras livres; 

III - aprimorar a qualidade nutricional da merenda escolar fornecida aos alunos da 
Ree Municipal de Ensino; 
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IV - incentivo para Os produtores familiares fornecerem produtos para a merenda 
escolar 

V - incentivar as feiras de produtos naturais e produtos orgânicos; 

VI - estimular a producão através dos MEIs, de produtos produzidos a partir de matéria 
prima produzida no proprio Municipio, incentivando a cadeia produtiva Municipal. 

CAPITULO IV 

DO MEIO AMBIENTE  

Secão Unica 
Da Poiltica Ambiental 

Art. 66. For Rolitica Ambiental no Municipio entende-se urn conjunto de normas e leis 
que visam a regularização de acöes da Adrninistraçäo Piblica e da Coletividade pertinentes ao 
rne.io ambiente, articuladas as diversas politicas pUblicas de gestao e proteção aos Recursos 
Naturais. 

Art. 67. Säo objetivos da Folitica Ambiental: 

I - implernentar e aplicar as diretrizes contidas na Folitica Nacional do Meio Ambiente, 
Lei Orgânica do Municipio e demais instrumentos de Gestão Ambiental estabelecidos nas 
Legislacoes Federal e Legislacao Estadual, bern coma a criação de outros instrumentos, 
adequando-os as metas estabelecidas pelas politicas ambientais; 

II - estabelecer normas relativas ao desenvolvimento econômico e social, atrelados a 
conservação, protecão e recuperaçào da qualidade ambiental, visando assegurar as condiçöes 
da sadia qualidade de vida e bem-estar da coletividade e das dernais formas de vida; 

III - controlar e reduzir processos de degradaçao arnbiental em quaisquer de suas 
formas; 

IV - estirnular a adocão cultural de hábitos, costumes, usos racionais e práticas sociais 
e econôrnicas não prejudiciais ao Meio Ambiente; 

V - preservar e ampliar areas verdes do Municipio, em especial ecossistemas naturais 
e paisagens notáveis, corn a finalidade de transforrná-las futurarnente em unidades de 
ronservação de interesse local, assegurando usos cornpativeis dentro dos principios de 
peservação e conservaçào ambiental; 

VI - desenvolver e estabelecer rnecanisrnos que facilitern a execuçâo dos 
procedirnentos e do atendirnento a populacao; 
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VII - desenvolver e mantel uma gestäo eficiente e eficaz de gerenciamento das 
condiçöes básicas de produção. disponibilizaçào e conservaçào dos recursos hIdricos 
necessários ao atendimento da população e das atividades econômicas do municipio; 

VIII - garantir a univera1izaçào do acesso a água potável e aos servicos de 
esgotamento sanitário, coleta e disposiçäo de residuos sôlidos. 

Art. 68. Constituem diretrizes da Politica Ambiental do Municiplo: 

I - observar a Lei Federal n° 12.651/2012 - Côdigo Florestal Brasileiro, a Lei Federal 
r° 9.605/1 998 - Lei de Crimes Ambientais. e demais legislaçoes regulamentares pertinentes a 
gestao e proteçao dos Recursos Naturais; 

II - criar instrumentos legais destinados a compatibilização e desenvolvimento das 
.tividades agropecuárias e industriais e Os USOS e ocupaçôes do espaco territorial Municipal 
com a preservação dos Recursos Naturais; 

III - realizar o monitorarnento dos Recursos Naturais. do Patrimônio Histárico, 
Paisagistico, Artistico, Arqueológico, Geologico, Ecológico, Cientifico e PaleontolOgico, 
adoando medidas de conservação, prevenção e recuperação tanto no ambiente natural quanto 
no urbano; 

IV - desenvolver constantemente prograrnas e projetos de educação Ambiental 
vo!tados a população em geral; 

V - estabelecer normas relativas a preservação das areas verdes existentes e 
incentivos para ampliação ou criação de novas areas verdes; 

VI - estudar a viahilidade de implantacão de Licenciamento Ambiental Municipal, a fim 
de desburocratizar alguns procedimentos e incentivar a implantação de um Sistema de 
lnformacoes Municipais Intersetorial para a divulgacão a população do conhecimento sobre a 
Meio Ambiente e também favorecer a planejamento, monitoramento, fiscalização, 
mplementaçao e avaliação dos serviços pUblicos; 

VII - desenvolver constantemente programas de controle, orientaçao e fiscalizaçäo das 
bacias hidrográficas as quais a Municipio pertence incentivando a busca por alternativas 
ambientalmente adequadas; 

VIII - acompanhar e fiscalizar a gestão dos residuos sOl!dos e emissöes gasosas, a 
abastecimerito de água, a coleta tratamento e disposição final dos esgotos, a drenagem de 
áuas pluviais e o controle de vetores buscando o fornecimento em condiçöes adequadas a 
todos Os municipes, promovendo onstantemente programas de orientação e conscientização 
de práticas adequadas de manejo aos municipes. 

Art. 69. São açães estratégicas para a gestäo da Politica Arnbiental: 

I - solicitar aos Orgâos competentes a suporte técnico complementar as acães 
executivas do Municipio na Area Ambienta!, coma o Instituto Ambiental do Paraná - lAP, 
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Secretaria do Estado do Meio Ambiente e dos Recursos HIdricos - SEMA, Ministério Püblico e 
demais entidades regulamentadoras; 

II - estabelecer normas de uso e ocupacâo do solo compativeis corn a manutenção 
dos Recursos Naturais, impedindo a formaçäo de ocupacöes em locais inadequados; 

III - deliberar sobre a emissão de alvarás de localizacão para funcionamento no ârnbito 
Municipal, das atividades potencialmente poluidoras e degradadoras ou de exploraçao de 
Recursos Naturais, exigindo licencas arnbientais, realizaçáo de audiências pUblicas corn a 
participacão da populaçào quando for o caso, dentre outras documentacôes cabiveis; 

IV - solicitar, quando cabivel, realizacão de estudos sobre possiveis impactos 
ambientais de empreendirnentos pCiblicos ou privados; 

V - exercer ação fiscalizadora das atividades potencialmente poluidoras, degradadoras 
ou exploradoras a firn de cornpatibilizá-las corn as normas e padröes arnbientais vigentes, 
exercendo poder de policia nos casos de infraçöes, impondo ao degradador a obrigaçào de 
recuperar ou indenizar os danos causados, conforme penalidades previstas na legislaçao 
Federal, Estadual ou Municipal; 

VI - adotar prâticas de adequagáo de estradas vicinais, para conter e direcionar 
escoarnento das águas pluviais, de rnodo a nâo prejudicar a sua funcionalidade e a não 
permifir a degradação das areas adjacentes, evitando o lançarnento das águas pluviais 
pacipitadas nas areas particulares em vias püblicas; 

VII - acornpanhar as propriedades agricolas a firn de orientar a adoçào de práticas 
sustentáveis de manejo do solo, dos Recursos Hidricos e das Areas de Preservaçäo 
Permanente-APP; 

VIII - controlar a po!uição através de análise, estudo ou levantarnento das 
cracteristicas do solo, da água e do ar, através de convénios corn órgãos püblicos ou 
privados; 

IX - promover e incentivar a recuperaçào das Areas de Preservação Permanente - 
APP e Areas Degradadas, püblicas ou privadas; 

X - controlar a impermeabilizaçäo do solo urbano; 

XI - incentivar a irnplernentaçäo de sistemas de captaçäo de águas pluviais para 
utilização em atividades que não imphquern em consumo humano; 

XII - estirnular a pesquisa, desenvolvirnento e implernentaçao de novas técnicas de 
gestão, conservação e recuperacáo do PatrimOnio Municipal e dos Recursos Naturais; 

XIII - elaborar projetos educacionais voltados a preservaçäo do Meio Arnbiente em 
parceria corn a Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Esporte; 

XIV - desenvolver atividades de conscientizaçâo Ambiental aos cidadaos; 
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XV - estimular projetos em parceria entre as setores pCiblicos e privados voltados a 
difusão e incentivo de práticas de conservação dos Recursos Naturais; 

XVI - realizar a levantamento das areas verdes existentes no perimetro urbana, 
disponibilizando as dados para a populaçao em urn sistema de cadastro multifinalitário; 

XVII - realizar a levantarento de areas verdes corn caracteristicas significativas em 
todo Derimetro  Municipal a fim de passivelmente serem transformadas em Unidades de 
Cunservaçâo; 

XVIII - criar instrumentos egais e incentivar a criaçào de Reservas Particulares de 
Patrimônia Natural - RPPN; 

XIX - estudar a implantação de programas de pagamento por serviços ambientais 
drecionados a praprietários no Municipio, que destinem parte de sua propriedade para fins de 
preservação e conservação da cobertura florestal; 

XX - estudar a possibilidade de implantaçào do Pragrama IPTU Verde, que oferece 
desconto no IPTU a proprietárias que adotem medidas de proteção, preservaçáo e 
rcuperacão do Meio Arnbiente; 

XXI - tratar e manter a vegetaçào como elemento integrador na composição da 
paisagem urbana; 

XXII - manter e ampliar a arborizacão de ruas criando faixas verdes que conectem 
praças, parques e demais areas verdes; 

XXIII - criar instrumentos legais destinados a estimular parcerias entre a setor püblico 
e pii.ado para implantaçáo e manutençäo de areas verdes e espaços ajardinados au 
arborizados; 

XXIV - disciplinar a usa das Areas Verdes Piblicas Municipais para atividades 
cu;turais e esportivas, bern coma dos usos de interesse turistico, campatibilizando-os ao 
caráter essencial desses espaços: 

XXV - priarizar a desenvolvimento de projetos urbanisticos au arquitetônicos em 
vazios urbanos, ou seja, lotes dentro do perimetra urbano cam acupaçãa consalidada, para a 
ntelhor apraveitamenta da infraestrutura e investimentos pUblicos, evitando assim novas 
desmatamentos. Em casos de necessidade de desmatamento para fins de loteamento, manter 
50% (cinquenta par centa) de area verde preservada; 

XXVI - evitar a devastaçãa de florestas e estimular a plantia de árvores através da 
manutençäa do Viveira Municipal e disponibilizacào de mudas; 

XXVII - regulamentar a carte de árvores mediante Autorização Municipal ou 
autarizaçãa de carte expedida pela Instituto Ambiental do Paraná - lAP, impanda as sançöes 
cabiveis quanda do seu descumprimenta; 
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XXVIII - elaborar e implantar o Piano Municipal de Arborizaçâo; 

XXIX - dotar o municipio de nfraestrutura material e de quadro de funcionários 
adequados e qualificados para anáiise dos procedimentos e concessão de licenças de impacto 
,mbiental de ârnbito local; 

XXX - estudar a impiantaçâo de sisterna de informaçöes elaborado corn base 
cartográfica informatizada corn a finalidade de identificar e acompanhar a situaçào dos 
R3cursos Naturais, a ocorrência de areas degradadas ou ameacas de degradaçào, controlar os 
usos e ocupaçöes de areas corn restricöes ambientais e os USOS e ocupacöes do solo ern area 
rural; 

XXXI - receber denCincias feitas pela populaçao e tomar as providéncias cabiveis; 

XXXII - estudar a implantação de urn sistema de protocolo digital, para agilizar os 
atendimentos e facilitar o acompanhamento aos procedimentos realizados pelos rnunicipes; 

XXXIII - integrar e atuaiizar as politicas ambientais corn as politicas de gerenciamento 
da bacia hidrográfica do Iguacu a qual o MunicIpio pertence: 

XXXIV - participar ativamente nos Orgàos colegiados de gestão de recursos hIdricos; 

XXXV - promover e interiir na recuperaçao. preservacão e conservaçâo dos corpos 
hidricos do Municipio (urbana e rural) incentivando a manutençäo e recuperacäo das Areas de 
Preservacäo Permanente nas cabeceiras de drenagem; 

XXXVI - rnanter e instituir programas de controle ambiental nas Areas de Mananciais 
de Abastecimento Municipal, buscando institucionalizar parcerias entre o Poder Püblico, 
organizacoes sociais, soluçoes consorciadas ou compartilhadas corn outros Municipios das 
micro bacias de abastecirnento do Rio Pedrosa e Rio Chopinzinho. que ultrapassam os limites 
territoriais Municipais; 

XXXVII - controlar os usos a ocupaçöes de fundos de vale, areas sujeitas a 
inundaçöes, areas de mananciais hidricos urbanos e de abastecimento püblico; 

XXXVIII - estabelecer restriçöes de uso e ocupaçâo a montante da area de captaçáo 
dos mananciais de abastecirnento; 

XXXIX - fiscalizar e monitorar habitaçöes e empreendirnentos já instalados a montante 
da area de captação dos mananciais de abastecimento; 

XL - fiscalizar e monitorar areas de descartes irregulares de residuos e efluentes nos 
recursos hidricos existentes buscando conscientizar. notificar e punir os responsáveis pelos 
danos causados; 

XLI - difundir politicas de conservaçâo do uso do solo e da água conscientizando os 
cidadáos na questáo da gestão da demanda e oferta de agua, além dos riscos de 
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contaminação da água potavel por infiltração de esgotos e demais poluentes, particularmente 
daquela destinada ao abastecimerto da população; 

XLII - acompanhar a prestacão dos serviços prestados fazendo cumprir as obrigaçöes 
dos contratos quando do nào cumprimento das exigéncias; 

XLIII - incentivar parcerias para o controle das contaminacöes oriundas da disposicâo 
inadequada dos residuos na água, no ar, no solo e no subsolo; 

XLIV - repassar os custos dos passivos aos agentes causadores de poluicao, danos 
ambientais e danos as estruturas dos sistemas de coleta e tratamento. 

TITULO IV 

DOS INSTRUMENTOS URBANISTICOS 

Art. 70. Para ordenar o pleno desenvolvimento das funçöes sociais da cidade e da 
propri3dade urbana e para o planejamento, controle, gestão e promoção do desenvoivimento 
ubano, o Municipio adotará Os instrumentos previstos no art. 4° da Lei Federal n° 10.257/2001 
- Estatuto da Cidade, sem prejuizo de outros instrurnentos de politica urbana. 

Parágrafo tnico. Os instrumentos previstos no Estatuto da Cidade regem-se pela 
legislação que Ihes é própria, observado o disposto neste PIano Diretor. 

CAPITULO I 

DO PARCELAMENTO, EDIFICAcAO OU UTILIZAQAO COMPULSORIOS 

Art. 71. 0 Poder Executivo, na forma da lei, poderá exigir do proprietário do solo 
urbano não edificado, subutilizado ou não utilizado que promova seu adequado 
aproveitamento. sob pena. sucessivamente, de: 

I - parcelamento, edificação ou utilização compulsOrios; 

II - Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) Progressivo no Tempo; 

III - desapropriaçãc corn pagamento mediante titulos da divda pUblica. 

Secao I 
Do Ambto de Aplicacão 

Art. 72. Para aplicação dos instrumentos indutores da função social da propriedade, 
säo consideradas passiveis de ap!icaçao dos instrumentos indutores do uso social da 
propriedade os móveis não edificados, subutilizados ou não utilizados, Iocaiizados no 
perimetro urbano, conforme estabelecido na Lei Complementar Municipal que dispöe sobre o 
Zoneamento do Municipio. 
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Art. 73. São considerados móveis não edificados os lotes e glebas corn area superior 
a 500m2  (quinhentos metros quadrados), corn coeficiente de aproveitarnento utilizado igual a 0 
(zero). 

§ 1° As obrigaçoes estabelecidas por esta lei aos proprietários de imóveis 
caracterizados no caput não serão aplicadas enquanta o terreno não tiver acesso a 
infraestrutura básica, assirn definida pela Legislacão Federal de Parcelamento do Solo Urbano, 
ressalvados as casos em que os equipamentos urbanos ali estabelecidos possam ser exigidos 
no processa de licenciamento. 

§ 2° A tipificação estabelecida no caput se estende aos lotes corn metragem inferior a 
500m2  (quinhentos metros quadrados), quando: 

a) ariginários de desmembramentos aprovados após a publicação desta Lei 
Complernentar, ou que 

b) somados a outras cantiguas do mesmo proprietária perfaçam area superior a 500m2  
(quinhentos metros quadrados). 

Art. 74. São considerados imóveis subutilizados os lotes e glebas corn area superior a 
500m2  (quinhentos metros quadrados) que apresentem coeficiente de aproveitamento inferior 
ao minima de 0,20 (zero vIrgula vinte). 

Art. 75. A lei especifica definirá as atividades que não necessitarn de edificação para a 
desenvolvimento de suas finalidades. 

Art. 76. 0 Municipio poderâ conceder isenção parcial do Imposto Predial e Territorial 
Urbano - IPTU. mediante lei espcifica, sem prejuiza do disposto no caput deste artigo, ao 
prorietária, a titular do seu dorninia (itil, ou a seu possuidor a qualquer titulo que, a titulo 
grauito e sem qualquer onus, ceder ate ou gleba ao MunicIpio de Chopinzinho. para finalidade 
exclusiva de oferta de vagas de estacionamento rotativo de veiculos no perimetra urbano. 

Parâgrafo Unico. A isençãa de que trata este artiga dependerá de laudo técnica a ser 
elaborado por servidor do Municipio de Chopinzinho, embasado em vistorla técnica, e serã 
concedida observadas as caracteristicas do imóvel. localização, trãnsito, rnobilidade urbana e 
aportunidade e conveniência da administraçao em relaçao a mplantação do estacionamento 
rotativo de veiculos. 

Art. 77. São considerados imóveis não utilizados aqueles corn coeficiente de 
aproveitamento utilizado igual ou superior ao coeficiente de aproveitamento minima de 0,20 
(zero virgula vinte) e que tenham, no minima, 60% (sessenta par cento) de sua area construida 
desocupada par mais de 1 (urn) ano ininterrupto. 

§ 1° Quando se tratar de edificaçao constituida par unidades autônomas para fins 
residenciais ou nãa residenciais, a não utilizaçao será aferida pela desocupação de pelo menos 
60% (sessenta par centa) dentre elas. também pelo prazo de 1 (urn) ano. 
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§ 2° A desocupacão dos irnóveis poderá ser comprovada, por meio de consulta as 
concessionárias, pela nào utilizaçao ou pela interrupção do fornecirnento de serviços 
essenciais coma água, luz e gas. 

§ 3° A classificação do irnável corno näo utilizado poderá ser suspensa devido a 
impossibilidades jurIdicas mornentanearnente insanáveis pela simples conduta do proprietário, 
e apenas enquanto estas perdurarern, nos termos desta Lei Corn plernentar, 

Secao II 
Do Parcelamento, Edificacao e Utilizacao Compulsórios 

Art. 78. Os imóveis não edificados, subutilizados e não utilizados são sujeitos ao 
parcelamento, edificaçào e utilizacào cornpulsórios. 

§ 1° Os proprietários dc. irnOveis não parcelados, não edificados ou subutilizados 
ceveräo ser notificados pelo Municipio e terão prazo máximo de 1 (urn) ano a partir do 
recebirnento da notificaçao para protocolar, junto ao ôrgão competente, pedido de aprovação e 
execucão de projeto de parcelarnento ou edificação desses irnOveis, conforme a caso. 

§ 2° A notificação será acompanhada de audo técnico que ateste a situação do irnôvel 
corno não parcelados, não edificados ou subutilizados. 

§ 3° 0 laudo técnico, a ser elaborado por servidor do Municipio de Chopinzinho, será 
embasado em vistoria técnica. 

§ 4° Os proprietários dos irnóveis notificados nos termos do § 1° deste artigo, deverão 
iniciar a execução do parcelaniento ou edificaçao desses imóveis no prazo máximo de 2 (dois) 
anos a contar da expedição do alvará de execução do projeto, cabendo aos proprietários a 
comunicaçao a adrninistração pCiblica. 

§ 5° Os proprietários dos irnóveis nào utilizados deverão ser notificados pelo Municipio 
e terão prazo maxima de 1 (urn) ano, a contar do recebirnento da notificação, para ocupá-los, 
cabendo aos proprietários a comunicação a Administração Municipal. 

§ 6° Caso o proprietário alegue como impossibilidade juridica a inviabilidade de 
ocupação do irnOvel não utilizado em razão de norrnas edilicias, a Executivo poderá conceder 
prazo de 1 (urn) ano, a partir da notificacão, exclusivamente para prornover a regularizacão da 
edificação se possivel, nos termos da legislacão vigente, ou a sua demoliçáo, fluindo a partir de 
então prazo igual para apresentacão de projeto de nova edificaçào ou documentação relativa a 
regularização do irnôvel. 

§ 7° 0 proprietário terá a prazo de ate 5 (cinco) anos, a partir do inicio das obras 
previstas no § 4° deste artigo, pra cornunicar a conclusão do parcelamento do solo, ou da 
edificação do irnôvel, ou da primeira etapa de conclusão de obras no caso de 
empreendimentos de grande porte. 

§ 8° Os prazos previstos neste artigo serão contados em dobro quando a proprietario 
notificado for coaperativa habitacional ou assaciação sem fins lucrativos. 
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§ 90 A transmissão do imôvel. par ato inter vivos ou causa mortis. posterior a data da 
notificação. transfere as obrigacoes de parcelamento, edificaçao ou utilizaçâo sem interrupção 
do quaisquer prazos. 

§ 10 Após a notificacão para parcelar, edificar ou utilizar. as môveis sujeitos a 
obrigacão terão as pedidos de desmembramento ou desdobro sem apresentaçao de projetos 
para as areas resultantes indeferidos. 

Art. 79. A notificaçáo de que trata a artigo anterior far-se-a: 

- par funcionário do Orgão competente do Poder PUblico Municipal, ao proprietârio do 
imôvel ou. no caso de este ser pessoa juridica, a quem tenha poderes de geréncia geral ou 
administraçào: 

II - por carta registrada corn avso de recebimento quando a proprietário for residente 
ou tivor sua sede fora do território do Municipio: 

Ill - por edital, quando frustrada. por 3 (trés) vezes, a tentativa de notificacão na forma 
prevista pelos incisos I e II deste artigo. 

§ 10 A notificaçào referida no caput deste artigo deverá ser averbada na matricula do 
imôvel no CartOrio de Registro de môveis, no prazo de 60 (sessenta) dias, pelo Municipio de 
Chopinzinho. 

§ 2° Uma vez promovido, pelo proprietário, o adequado aproveitamento do imOvel na 
conformidade do que dispôe esta Lei Complementar ou julgada procedente eventual 
impugnacão, caberá ao Municipio de Chopinzinho efetuar o cancelamento da averbacao 

atada no parágrafo anterior. 

Art. 80. A lei especifica definirá as providéncias que competern ao proprietário 
notificado, conforme a caso, junto ao órgão competente. bern coma procedimentos de 
impugnaçäo, contraditôrio e ampla defesa. 

Seção Ill 
Do Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) Progressivo no Tempo 

Art. 81. Caso as proprietários dos imóveis mencionados na seção anterior não 
cumpram as obrigacoes nos prazos ali estabelecidos, a Municipio deverá aplicar aliquotas 
orogressivas de IPTU majoradas anualmente pelo prazo de 5 (cinco) anos consecutivos ate 
atingir a aliquata maxima de 15% (quinze par cento). 

§ 1° A aliquota a ser apli...ada a cada ano será igual ao dobro do valor da aliquota do 
ano anterior. 

§ 2° Será adotada a aliquota de 15% (quinze par cento) a partir do ano em que o valor 
calculado venha a ultrapassar a limite estabelecido no caput deste artigo. 
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§ 30 Será mantida a cobrança do imposto pela aliquota majorada ate que se cumpra a 
obriçâo de parcelar, edificar, utilizar o irnbvel ou que ocorra a sua desapropriaçäo. 

§ 
40 E vedada a concessão de isençôes anistias, incentivos ou beneficios fiscais 

relativos ao IPTU progressivo de que trata esta Lei Complementar. 

§ 50 Serão suspensas quaisquer isencöes do IPTU incidentes em urn dado irnóvel 
quando o proprietário for notificado para o parcelamento, edificacao ou utilização compulsários. 

§ 6° Observadas as aliquotas previstas neste artigo, aplica-se ao IPTU progressivo a 
legislacão tributária vigente no MunicIpio de Chopinzinho. 

§ 70 Comprovado o cumprimento da obrigação de parcelar, edificar ou utilizar o imôvel, 
ocorrerá o lançarnento do IPTU sem a aplicação das aliquotas previstas nesta Lei 
Complementar no exercicio seguinte. 

Art. 82. A Divisão de Planejamento e Projetos informará a Secretaria Municipal de 
Finanças o eventual descumprimento das cond'cöes e dos prazos estabelecidos para o 
parcelamento, edificação ou utilizaçäo compulsOrios. v!sando a aplicação do IPTU progressivo. 

Parágrafo Unico. niciada a aplicaçao do IPTU progressivo, a Divisão de 
Planamento e Projetos informarã a Secretaria Municipal de Finanças se houve, por parte do 
cntribuinte, o cumprimento da obrigaçao de parcelar, edificar ou utilizar o move, a fim de que 
o ançamento do tributo, para o exercicio seguinte, atenda aos valores ordinariamente exigidos 
para o imOvel. 

Secão IV 
Da Desapropriacao Mediante Pagamento em Titulos da Divida Püblica 

Art. 83. Decorrido o prazo de 5 (cinco) anos de cobrança do IPTU progressivo no 
tempo sem que os proprietários dos imôveis tenham curnprido a obrigação de parcelar, edificar 
ou utilizar. conforme o caso, o Municipio podera proceder a desapropriaçao desses imOveis 
corn pagamento em titulos da divida püblica. 

§ 1° Os titulos da divida püblica terão prévia aprovação do Senado Federal e serão 
resgatados no prazo de ate 10 (dez) anos, em prestacOes anuais, iguais e sucessivas, 
assegurados o valor real da indenização e os juros epa's, nos termos do art. 8° da Lei Federal 
n° 10.257/2001. 

§ 2° Findo o prazo do artio anterior. o Municioio deverá publicar o respectivo decreto 
de desapropriação do irnOvel em ate 1 (urn) ano. salvo em caso de auséncia de interesse 
püblic na aquisição, que deverá ser devidarnente justificada. 

§ 3° E vedado ao Poder Executivo proceder a desapropriação do imOvel que se 
enquadre na hipOtese do capat de forma diversa da prevista neste artigo. contanto que a 
emissào de titulos da divida püblica tenha sido previamente autorizada pelo Senado Federal. 
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§ 
40 Adjudicada a propriedade do imóvei o Municipio. esta deverá determinar a 

destinaçäo urbanistica do bern, vinculada a implantação de acöes estratégicas do Piano Diretor 
do Municipio, ou iniciar o procedimento para sua aiienaçao ou concessão, nos termos do art. 8° 
do Estatuto da Cidade (Lei n.° 10.257/2011). 

§ 5° Caso o valor da divida relativa ao IPTU supere o valor do imóvel. o MunicIpio 
deverá proceder a desapropriação do imOvel e. na hipótese de não ter interesse püblico para 
utiiizacão em programas do Municipio. poderá aliená-lo a terceiros. 

§ 6° Ficam mantidas para o adquirente ou concessionário do imóvel as mesmas 
obrigaçoes de parcelamento, edificaçao ou utilizacão previstas nesta Lei Complementar. 

§ 70 Nos casos de alienação do imôvel previstas nos § 4) e 50  deste artigo, os 
reciirsos auferidos deveräo ser destinados ao Fundo Municipal de Habitacâo. 

Secao V 
Da Listagem dos lmOveis que Não Cumprem a Funcao Social 

Art. 84. Será disponibilizada ao pUblico para consulta a listagem dos imôveis cujos 
proprietãrios foram notificados em virtude do descumprimento da funcão social da propriedade, 
ra Secretaria Municipal de Adminitração, bern como em Portal EletrOnico Oficial do Executivo. 

§ 1° Uma primeira versão da listagem prevista no caput deste artigo deverã ser 
publicada pelo Executivo no prazo de 6 (seis) meses, contado a partir da promulgacão desta 
Lei Complementar. 

§ 2° 0 imOvei permanecerã na listagem ate que o proprietãrio promova seu 
parcelamento. edificaçao ou utiiizaçâo, conforme 0 caso, ou imissão na posse pelo Fader 
PUblico. 

§ 3° A el especifica definira as informaçöes minimas relacionadas aos imOveis 
previstos na listagem de que trata o parágrafo anterior. 

§ 
40 Caso o proprietário informe a observância do previsto nos incisos I, ii, VII e IV do 

Art. 34 a Municipio terâ o prazo de 2 (dois) meses a partir do recebimento da informação pelo 
órgão competente para verificar a efetivo parcelamento, edificaçao ou utilização do imOvel e 
proceder a sua exclusão da listagem. 

CAPITULO II 

DO DIREITO DE PREEMPcA0 

Art. 85. 0 Municipio poderá exercer a direito de preempção, nos termos da Legislac5o 
Federal, para aquisiçâo de imàvel urbana objeto de alienação onerosa entre particulares 
sempre que necessitar de areas para cumprir as objetivos e implantar as acöes prioritárias 
deste Piano Diretor do Municiplo. 
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Parágrafo ünico. 0 direito de preempcâo será exercido sempre que o Poder Ptblico 
necessitar de areas para: 

I - execução de programas e projetos habitacionais de interesse social: 

II - regularizaçâo fundiária: 

III - constituição de reserva fundiária: 

IV - ordenarnento e direcionamento da expansâo urbana; 

V - implantaçâo de equipamentos urbanos e comunitários: 

VI - criação de espacos piblicos de azer ou areas verdes: 

VII - criação de unidades de conservacão ou proteção de outras areas de interesse 
ambiental: 

VIII - proteção de areas de interesse histôrico, cultural ou paisagistico. 

Art. 86. Serão definidos em lei os imóveis ou areas que estarão sujeitos a incidéncia 
do direito de preempcâo. 

Paragrafo ünico. 0 Municipio terá preferência de aquisição dos imóveis sujeitos ao 
direito de preernpção pelo prazo de 05 (cinco) anos. 

Art. 87. 0 Municiplo dará publicidade a incidência do direito de preernpcao e instituirá 
controles administrativos para possibilitar a eficácia do instrumento, podendo utilizar. dentre 
outros meios. 0 controle por meio de sisternas informatizados. averbacao da incidéncia do 
direito de preernpção na matricula dos irnóveis atingidos e declaraçao nos docurnentos de 
cobrança do IPTU. 

§ 1° No caso de existéncia de terceiros interessados na compra do imOvel, o 
proprietario deverá comunicar sua intenção de alienar onerosamente o irnôvel ao órgão 
competente do Municipio em ate 30 (trinta) dias, contados da celebração do contrato preliminar 
entre o proprietário e o terceiro interessado. 

§ 2° A declaraçao de ntenção de venda do irnOvel deve ser apresentada corn os 
seguintes documentos: 

I - proposta de compra apresentada pelo terceiro interessado na aquisição do môvel, 
na qual constarâo preco. condiçoes de pagamento e prazo de validade: 

II - endereco do proprietário, para recebimento de notificacao e de outras 
ccmunicaçöes; 
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III - certidâo de inteiro teor da matricula do imOvel, expedida pelo Cartôrio de Registro 
ae IrnOveis da circunscrição imobiliária competente, 

IV - declaracão assinada pelo proprietário, sob as penas da lei, de que não incidem 
quaisquer encargos e onus sobre o mável, inclusive os de natureza real, tributária ou pessoal 
reipersecutôria. 

Art. 88. Recebida a declaração de intençao de venda a que se refere o § 20 do artigo 
anterior, o MunicIpio terá preferéncia para aquisição do irnóvel. 

§ 1° A manifestação de interesse do Municipio na aquisicão do irnôvel conterá a 
destinaçào futura do bern a ser adquirido, vinculada ao cumprimento dos objetivos e açöes 
prioritãrias deste PIano Diretor do Municipio. 

§ 2° 0 Municipio farà publicar, em orgão oficial e em pelo menos urn jornal local ou 
regional de grande circulação. edital de aviso da declaracao de intencao de venda recebida e 
da intenção de aquisição do imOvel nas condiçôes da proposta apresentada. 

§ 3° Findo o prazo de 30 (trinta) dias para rnanifestaçao do Municipio, é facultado ao 
proprietário alienar onerosamente o seu irnOvel ao proponente interessado nas condicOes da 
proposta apresentada sem prejuizo do direito do MunicIpio exercer a preferéncia em face de 
outras propostas de aquisiçöes onerosas futuras dentro do prazo legal de vigéncia do direito de 
preernpçào. 

§ 4° Concretizada a venda a terceiro. o proprietärio fica obrigado a entregar ao órgão 
competente do Municipio cOpia do instrumento particular ou pUblico de alienação do imOvel 
dentro do prazo de 30 (trinta) dias apôs sua assinatura. sob pena de pagamento de multa diana 
em valor equivalente a 0.66% (sessenta e seis centésimos por cento) do valor total da 
alienaçao. 

Art. 89. Concretizada a venda do imóvel a terceiro corn descumpnimento ao direito de 
peernpcäo, o MunicIpio promoverá as rnedidas judiciais cabiveis para: 

I - anular a comercializaçao do imôvel efetuada em condiçöes diversas da proposta de 
compra apresentada pelo terceiro interessado: 

II - irnitir-se na posse do imóvel sujeito ao direito de preernpcao que tenha sido 
aenado a terceiros apesar da manifestaçäo de interesse do MunicIpio em exercer o direito de 
preferéncia. 

§ 10 Em caso de anulaçao da venda do môvel efetuada pelo proprietário, o Municipio 
poderá adquiri-lo pelo valor da base de cálculo do lmposto Predial e Territorial Urbano - IPTU 
ou pelo valor indicado na proposta apresentada, se este for inferior àquele. 

§ 2° Outras sancöes pelo descumprimento das normas relativas ao direito de 
preernpçao poderão ser estabelecidas em lel. 
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CAPITULO Ill 

DAS OPERACOES URBANAS CONSORCIADAS 

Art. 90. Operaçao urbana consorciada é o conjunto de medidas coordenadas pelo 
Municipio corn a participação de proprietários. moradores. usuários permanentes e investidores 
privados. corn o objetivo de alcançar transformacöes urbanisticas. melhorias sociais e 
valorização ambiental em uma determinada area urbana. 

Parágrafo Unico. Cada operação urbana consorciada será criada por Lei Municipal 
especifica, contemplando, no minimo: 

a) delimitação da area a ser atingida: 

b) finalidades da operação, 

c) programa basico de ocupação da area; 

d) programa de atendimento econômico e social para populaçào de baixa renda 
afetada pela operaçäo. quando couber: 

e) estudo Prévo de Impacto de Vizinhança 

f) forma de controle da operaçâo, obrigatoriamente compartilhado corn representacão 
da sociedade civil; 

g) contrapartidas e beneficios. 

Art. 91. As operaçöes urbanas consorciadas terão pelo menos uma das seguintes 
finalidades: 

I - irnplementaçao de programas de habitação popular e de regularizaçào fundiária; 

II - ampliação e meihoria da rede estrutural de circulação viária; 

III - ampliaçao e melhoria da nfraestrutura pUblica; 

IV - revitalizaçao de areas urbanas: 

V - valorização, recuperacão e preservaçäo do patrimOnio ambiental e histórico- 
cu It u ra I; 

VI - recuperacao e preservação do patrimônio püblico. 
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Art. 92. Poderá ser aplicado o instrumento de operaçöes urbanas consorciadas nas 
áreas urbanas do Municipio. 

CAP1TULO IV 

DA OUTORGA ONEROSA DO DIREITO DE CONSTRUIR 

Art. 93. Nas areas urbanas definidas em lei especIfica, o direito de construir poderá 
ser exercido acirna do coeficiente de aproveitamento bàsico ate o limite estabelecido pelo 
coeficiente de aproveitamento máxirno do terreno mediante contrapartida a ser prestada pelo 
benefici a rio. 

Parágrafo unico. Os coeficientes de aproveitamento básico e máximo do terreno para 
as areas urbanas seräo definidos na Lei Complementar Municipal de Zoneamento. Uso e 
Ocupacao do Solo, em conformidade corn as disposiçöes desta Lei Complementar. 

Art. 94. Poderá ser elaborada Lei especifica definindo normas e procedimentos 
especiais para regularizaçâo de edificaçöes. condicionada. quando necessário, a realizacâo de 
obras para garantir estabilidade fisica, salubridade e seguranca de uso. 

§ 1° Poderão ser regularizados, nos termos estabelecidos pela ei especifica: 

I - empreendimentos habitacionais promovidos pela Administração Piiblica Direta e 
Indireta: 

II - edificacoes destinadas aos usos residenciais e nào residenciais executadas e 
utiizadas em desacordo corn a leçislacão vigente e concluidas ate a data de publicacão desta 
Lei Complernentar; 

III - edificacöes destinadas aos usos institucionais e religiosos em vias corn largura 
maior ou igual a 8,00rn (oito metros), dispensada a exigéncia de vagas de estacionarnento e 
area de carga e descarga, sern prejuizo do atendirnento as normas tAcnicas e a legislação 
pertinente as condiçães de acessibilidade. 

§ 2° A lei especifica deverá prever as condiçoes para utilização da outorga onerosa do 
direto de construir vinculada a regularizacao de edificaçoes. 

§ 3° No prazo de vigéncia deste Piano Diretor do Municipio náo deverá ser editada 
mais de uma lei que trate da regularizacao de edificaçoes nas situacôes previstas nos incisos II 
e Ill do § 1° deste artigo. 

Art. 95. A aplicacao da outorga onerosa sera admitida apenas nos imóveis servidos 
por infraestrutura básica. 

Art. 96. Será estabelecido por Lei Municipal especifica as condiçöes a serem 
observadas para as concessôes de outorga onerosa do direito de construir, deterrninando. 
entre outros itens: 
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I - formula de cálculo para a cobrança da outorga onerosa do direito de construir; 

II - casos passiveis de isençao do pagamento da outorga; 

III - contrapartidas do beneficiário: 

IV - competéncia para a cncessão. 

Parágrafo ünico. Será regulamentado por ato do Poder Executivo Municipal a 
procedirnento administrativo para aprovaçào da outorga onerosa do direito de construir. bern 
corno o registro e monitoramento do uso. 

Art. 97. Os recursos auferidos corn a adoçâo da outorga onerosa do direito de 
construir serão aplicados exciusivarnente para composiçäo do Fundo Municipal de Habitaçà3. 

CAPITULO V 

DO APROVEITAMENTO ADEQUADO DO SOLO URBANO 

Art. 98. E exigido do proprietário do solo urbana não edificado, subutilizado ou nao 
utilizado, que promova seu adequado aproveitarnento sob pena, sucessivarnente, de: 

- parcelamento. edificaçâo ou utilização compulsôrios: 

II - imposto sobre a propriedade predial e territorial urbana progressivo no tempo; 

III - desapropriação corn pagarnento mediante tItulos da divida pUblica de ernissão 
previamente aprovada pelo Senado Federal, corn prazo de resgate de ate 10 (dez) anos. em 
parcelas anuais, iguais e sucessivas, assegurados o valor real da indenização e os juros egais. 

Art. 99. 0 aproveitamento adequado de que trata a artigo anterior corresponde ao usa 
dos lotes situados na Macrozona Urbana de Chopinzinho, através das atividades e 
empreendimentos previstas para a respectiva Zona Urbana ern que estiverern localizados, e a 
ocupação dos mesrnos corn a Coeficiente de Aproveitamento Minima conforme estabelecido 
na Legislacaa de Usa e Ocupação do Solo. 

Parágrafo ünico. 0 Poder Executivo regulamentará através de lei especifica, as 
critérios, condiçaes e prazos para implernentaçao da referida obrigacaa de que trata a caput 
deste Capitulo, nos termos dos Arts. 5° a 8° da Lei Federal n° 10.257/2001. 

Art. 100. 0 estabelecido neste artigo, nâo se aplica aos imOveis corn bosques nativos 
cii Areas de Preservação Permanente - APP onde a indice de cobertura florestal seja igual ou 
superior a 20% (vinte par centa) da area do irnOvel. 

CAPITULO VI 
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DO ESTUDO E RELATORIO DE IMPACTO DE VIZNHANCA 

Art. 101. A construcâo, ampliação, instalacâo, modificacão e operação de 
empreendimentos. atividades e intervençöes urbanIsticas causadoras de impactos ambientais, 
estarão sujeitos a avaliação do Estudo de Impacto de Vizinhanca - EIV e seu respectivo 
RelatOrio de Impacto de Vizinhanca - RIV por parte do Orgao Municipal competente, ou outro 
pelo Poder Püblico designado. previamente a emissão das icencas ou alvarás de construçao 
r'3forma ou funcionamento. exceto para empreendimentos localizados a pelo menos hOrn de 
Zonas Residenciais, Zona de uso Misto ou Zona de Interesse Especial. (NR) 

§ 1° Lei Municipal Complernentar definirá os empreendimentos. atividades e 
intervencöes urbanisticas, püblicos ou privados, referidos no caput deste artigo, que deverão 
sr oojeto de Estudos e Relatôrios de lmpacto de Vizinhança durante a seu processo de 
licenciamento urbano e ambiental. (NR) 

§ 2° Lei municipal deverá detaihar os objetivos do EIV/RIV e definir os seus 
parãmetros, procedimentos, cornpetència, conteüdos e formas de gestao democrática a serem 
adotadas na sua elaboração, anâlise e avaliação, sem prejuizo de regulamentação especIfica 
através de decreto. 

§ 3° 0 Estudo e Relatório de Impacto de Vizinhança tern por objetivo. no minima: 

I - definir medidas mitigadoras e compensatórias em relação aos impactos negativos 
de empreendimentos, atividades e intervençôes urbanisticas: 

II - definir medidas intensificadoras em relacão aos impactos positivos de 
empreendimentos, atividades e intervençães urbanisticas: 

III - democratizar a processo de licenciamento urbano e ambiental; 

IV - orientar a realização de adaptacöes aos projetos objeto de licenciamento urbano 
ambiental, de forma a adequá-los as caracteristicas urbanisticas, ambientais, culturais e 
socio€conômicas locais: 

V - assegurar a utilização adequada e sustentável dos recursos ambientais, culturais, 
urbanos e humanos: 

VI - subsidiar processos de tomadas de decisäo relativos ao ilcenciamento urbano 
ambiental; 

VII - contribuir para a garantia de boas condiçoes de saCde e segurança da população: 

VIII - evitar mudanças irreversiveis e danos graves ao meio ambiente, as atividades 
culturais e ao espaço urbano. 

§ 
40 0 Estudo e ReletOrio de lrnpacto de Vizinhanca deverào contemplar as efeitos 

positivos e negativos do empreendimento, attvidade e intervençao urbanistica sabre a 

Pagina 67 de 80 



cI,OPNZtØO 

'.'.. Uk 
S 	• £ 	

Munucipuo de Chopinzinho 
ESTADO DO PARANA 

CN PJ 76.995.414/0001-60 	e-mail: prefeitura@chopinzinho.pr.gov.br  
Telefone: (46) 3242-8600 Rua Miguel Procópio Kurpel, 381 1, Bairro São Miguel 

85.560-000 	 CHOPINZINHO 	 PARANA 

qualidade de vida da populaçao residente, usuária e circulante na area e em suas 
proximidades incluindo, no minirno, a análise sabre: 

I - a adensamento populacional e seus efeitos sobre a espaco urbano e a população 
moradora e usuária da area: 

II - as dernandas par servicas, equipamentos e infraestruturas urbanas e comunitárias; 

III - as alteracoes no uso e ocupação do solo e seus efeitos na estrutura urbana: 

IV - as efeitos da valorizaçao imobiliária no perfil socioeconOmico da area e da 
população moradora e usuária: 

V - as efeitos na valorização ou desvalorizacao imobiliária; 

VI - a geracào de trâfego e de demandas par melhorias e cornplementaçoes nos 
sisterras de transporte coletivo e de circulaço nâo motorizada. em especial de bicicletas e 
pedestres 

VII - os efeitos da volumetria do empreendirnento e das intervençoes urbanisticas 
propostas sabre a ventilaçâo, iluminaçâo. paisagem urbana. recursos naturais e patrimônios 
culturais do entomb; 

VIII - a geração de poluição ambiental e sonora na area: 

IX - as aguas superficlais e subterrâneas existentes na area; 

X - a aciimulo de impactos urbanos. ambentais. sociaeconômicos e culturais gerados 
tanto pelos empreendimentos, atividades e intervençoes urbanisticas propostas quanta já 
existentes. 

§ 
50 A elaboração do Estudo e Relatório de Impacto de Vizinhança - RIMA nào 

substitui a elaboração do Estudo de Impacto Ambiental - EIA. 

§ 6° A Prefeitura deverâ exigir dos responsáveis pela realizaçao dos 
empreendimentos, instalação de atividades e implantaçao das intervençães urbanisticas 
ptblicas e privadas, obrigados a apresentaçao do estudo e relatôrio nos termos do § 1°, a 
execução das medidas mitigadaras, compensatôrias e adaptativas definidas no EIV/RIV. 

§ 70 0 EIV/RIV deverá ser objeto de audiência püblica prornovida pela Prefeitura, 
previamente a decisão final sabre a seu licenciamento urbana e ambiental, nos termos da lei. 

Art. 102. 0 EIV/RIV será apreciado pelo Conseiho Municipal da Cidade de 
Chopinzinho, após manifestaçao do órgãa técnica do Executivo, que emitirá parecer favorável 
ou não a sua aprovacao, ouvida a população diretamente envolvida na area de abrangéncia da 
atividade au empreendimento. em Audiência PCiblica, convocada corn antecedência minima de 
15 (quinze) dias antes da reuniào do Conselho Municipal. 
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Parâgrafo Unico. A Audiência Pübiica de que trata o caput deste artigo realizar-se-à 
em local pübiico, corn condicães adequadas, que mais se aproxime da area onde a atividade 
ou empreendimento pretenda se instalar 

TITULO V 

DA GESTAO DEMOCRATCA E DO SISTEMA DE PLAN EJAMENTO URBANO 

CAPITULO I 
DA GESTAO DEMOCRATICA 

Art. 103. Entende-se por gestào democrática a atuação de instâncias de participaçäo 
dos cidadãos no processo de planejamento. tomada de decisão e fiscalizaçào das açöes 
pübiicas por meio de espacos institucionalizados onde o Poder PCbiico Municipal partilha o seu 
direito de decisão. 

Art. 104. Deverá ser respeitada a participaçâo das entidades da sociedade civil 
organizada, bern como daqueles que tiverern interesse, na formulação e implernentaçao das 
politicas pübiicas, pianos, programas, projetos, diretrizes e prioridades contidas nesta Lei 
Corn piementar, de modo a garantir a fiscalização das açöes e o pieno exercicio da cidadania, 

Parâgrafo Unico. Cabe ao Executivo garantir os recursos e procedirnentos 
necessários para a formação e manutenção dos quadros necessários no funcionaiisrno piibiico 
para a irnplernentação das propostas definidas nesta Lei Complementar. 

Secao Unica 
Do Sistema de Informacôes 

Art. 105. 0 Sisterna de informaçOes Municipais tern como objetivo fornecer 
ir.formaçöes para o planejarnento, o rnonitoramento, a irnplernentação e a avaliação da poiltica 
urbana. subsidiando a tornada de decisöes ao iongo do processo. 

Parágrafo ünico. 0 Sistema de lnformaçöes Municipais deverà conter e manter 
atualizados dados, inforrnaçôes a indicadores sociais. cuiturais, econômicos, financeiros, 
patrimoniais. adrninistrativos. fisicoterritoriais. inclusive cartográficos. ambientais, irnobiliários e 
outros de relevante interesse para o MunicIpio e, ao rnesrno ternpo, prornover a 
dernocratização, publicização e disponibilizaçâo das informaçães, em especial as reiativas ao 
processo de irnplementação, controle e avaiiação do Piano Diretor. 

Art. 106. Para a irnplantação do Sistema de lnformaçoes Municipal será elaborado urn 
cadastro técnico rnultifinaiitário corn urna base cartográfica informatizada, de preferência 
uhzaido serviços de aerofotograrnetria corn o objetivo precIpuo de irnplantar o 
geoprocessamento sobre urna base cartográfica atualizada conternplando os dados relativos: 
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I - as glebas, edificaçOes e propriedades rurais; 

II - a utilizaçâo, tipo de pavimento, sinalização, linhas de ônibus, volume de tráfego das 
estradas e logradouros; 

III - dimensöes e capacidade das redes, equipamentos de apoio das redes de 
infraestrutura, este tipo de levantamento exige um trabalho de obtençäo de informaçöes 
atualizadas, 

Art. 107. Ao longo do tempo, a base deverá receber ampliaçöes, com a alimentaçâo 
de outros tipos de dados georreferenciados, tendo como produtos: 

- base cartográfica: mapa da area urbana e rural do MunicIpio, 

II - dados de carater tributário: planta genérica de valores. cadastro de contribuintes 
rnobiliàrios e imobiliários, situaçao tributária dos contribuintes; 

III - dados sobre serviços pCiblicos e equipamentos pCblicos tais como: 

a) a demanda por servicos pCiblicos existentes: 

b) o atendimento a solicitaçôes de cidadãos, redes de infraestrutura, mobiliário urbano: 

c) os endereços de usuários dos serviços püblicos 

d) o carregamento do sistma de transportes e das vias püblicos: 

e) os itinerârios de linhas de transporte coletivo e das linhas de transporte escolar; 

f) as rotas de coleta de lixo. arborização urbana: 

g) dados do sistema de limunação pUblica. 

IV - dados sociooeconOmicos e demográficos; 

V - dados sobre a ocupação do solo rural contendo: 

a) as condiçoes de ocupaçao do solo rural; 

b) a area plantada; 

c) as areas de preservação permanente: 

d) a estrutura fundiária: 

e) o sistema viário municipal. 
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CAPITULO II  
DO SISTEMA E PROCESSO DE PLAN EJAMENTO URBANO 

Art. 108. 0 Sistema e a Processo Municipal de Planejamento Urbano serâo 
desenvolvidos pelos ôrgãos do xecutivo. devendo garantir a necessária transparéncia. a 
participaçào dos cidadäos, das entidades representativas e as instrumentos necessários para 
sua efetivação corn a criação do Sistema de informaçoes do MunicIpio de Chopinzinho, 
visando os desenvoivimentos continuos, dinârnicos e flexIveis de planejamento e gestâo da 
politica urbana. 

§ 1° A estratégia de estruturar a sistema de planejamento e gestáo integrada e 
participativa tern como objetivos: 

I - aperfeiçoamento do Sistema de Planejamento e Gestão Municipal; 

II - garantia de continuidade da implementaçao do Piano Diretor: 

III - promoçao do desenvoivimento da cidadania visando a participaçâo popular efetiva 
e responsável. 

§ 2° 0 objetivo de aperfeiçoamento do Sistema de Pianejarnento e Gestão Municipal 
será realizado através das seguintes diretrizes: 

I - estabeiecer processo de modernizacao da Administração Municipal, buscando o 
aperfeicoamento do modelo de gestao integrada e participativa, implementando as seguintes 
medidas: 

a) reavaliar as competéncias dos órgäos da Administraçào Direta e Indireta 
atualizando e redimensionando-as corn objetivo de agilizar e qualificar a atendimento ao 
cidadão, bern como aperfeiçoar Os mecanismos de participaçao; 

b) descentraiizar a Administracao Municipal em regiöes estratégicas através da 
criação de polos ou unidades de referéncia facilitando o acesso da população aos serviços. 

II - integrar as açöes dos Orgaos Municipais qualificando a planejamento e o 
dscnvoivimento do Municipio. impiementando as seguintes medidas: 

a) constituir órgão coordenador do Sistema de Pianejamento e Gestão Integrada e 
Participativa: 

b) estruturar a Sistema de Pianejamento e Gestão lntegrada e Participativa e as suas 
tribuiçôes; 

c) desenvolver a modelo de pianejamenta integrado CO as diversos Orgàos da 
Administraçâo Municipal: 

d) impiantar urn órgào de Planejamento Urbana. 
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III - aprirnorar o Sisterna de lnformação Municipal Integrado, impiementando as 
seguintes medidas: 

a) desenvolver e manter atualizado banco de dados ünico, georreferenciado e 
rnulifinalitario a ser implantado em toda a estrutura administrativa: 

b) implementar pesquisas e diagnOsticos Municipais em todas as areas afins ao 
d&senvolvirnento para subsidiar o planejarnento: 

c) estruturar tecnicamente o Sistema integrado de lnforrnacào Municipal. 

IV - Qualificar o serviço pC'biico, implernentando as seguintes medidas: 

a) desenvolver a politica de recursos humanos visando prornover a qualificação dos 
servidores em urn processo continuo: 

b) inserir na legislaçao pertinente ao assunto a necessidade de habilitação legal para o 
exercicio de cargos cujo conhecirnento técnico se faca necessário: 

c) adequar os prédios püblicos do Municipio as normas de seguranca e de medicina 
do taalho: 

d) promover a manutenção e conservação da estrutura fisica dos prédios piblicos 
Municipais de forma permanente. 

§ 30 0 objetivo de garantia de continuidade da irnplernentação do PIano Diretor do 
MunicIpio será realizado através do monitoramento do piano e de assegurar que as acôes 
previstas no Piano de Açào e investimentos - PAl estejam contempladas nas leis do Piano 
Plurianual - PPA, Lei de Diretrizes Orçamentárias - LDO e Lei Orcamentária Anual - LOA. 

§ 
40 o objetivo de promoção do desenvolvirnento da cidadania visando a participacão 

popular efetiva e responsável será realizado através das seguintes diretrizes: 

I - forrnular Programa Municipal Permanente de lnforrnação a cornunidade visando 
capacitar os municipes ao exercicio da cidadania irnplementando as seguintes medidas: 

a) apresentar a cornunidade de forma continua, os Pianos e Projetos de 
Desenvolvirnento do Municipio 

b) realizar conferências. debates ou painéis esciarecendo a populacão o significado 
das egislaçöes: 

c) realizar projetos de difusão dos principios de cidadania. 

II - promover e estruturar o processo de participação popular na administração do 
MLrlicipio rnpiernentando as seguintes medidas: 
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a) modernizar e democralizar a acesso a nformacão; 

b) aperfeiçoar. capacitar e ampliar os meios de controle social e participação popular. 

III - fortalecer os canais de participação já instituidos. implementando as seguintes 
mec1das: 

a) implemental a gestão participativa no debate sobre politicas pUblicas; 

b) estruturar e mantel o Crçarnento Participativo. 

Art. 109. Entende-se por Sistema Municipal de Planejamento o conjunto de órgàos. 
normas, recursos humanos e técnicos objetivando a coordenaçâo das açôes dos setores 
ptblico e privado. e da sociedade em geral. a integracao entre os diversos programas setoriais 
e a dinamizacao e rnodernização da ação governarnental. 

Parágrafo Unico Esse Sistema atuará: 

I - na forrnuiaçao de estratégias. das politicas e de atualizacao do piano diretor: 

II - no gerenciamento do piano diretor. de formulacão e aprovaçào dos prograrnas e 
projetos para a sua implementaçao; 

III - no monitoramento e controle dos instrumentos urbanisticos e dos programas e 
projetos aprovados 

Art. 110. 0 Sistema Municipal de Planejamento atuará em conformidade corn os 
Orgãos Federal. Estadual e Municipal. respOnsáveis pelo planejamento, execucão, fiscaiizaçào 
e/ou controle setorial ou multisetorial do Municiplo. 

Parágrafo ünico. 0 Sisterna Municipal de Planejamento é estruturado em órgãos da 
seguinte forma: 

I - Divisäo de Planejamento e Projetos: 

II - Conselho Municipal da Cidade de Chopinzinho: 

III - Comissão Técnica de Acompanhamento do Piano Diretor. 

Secao I 
Da Divisão de Planejamento e Projetos 

Art. 111. A Divição de Planejamento e Projetos é a ôrgão responsável pela Politica 
Municipal de Planejamento, vinculado a Secretaria de Administraçao e ao Municipio e a ela 
compete assistir e auxiliar tecnicarnente o Prefeito na implementaçao das diretrizes e propostas 
do Piano Diretor do Municipio de Chopinzinho-PDM-CH e funcionar como a secretaria 
exeLtiva do Conselho Municipal da Cidade de Chopinzinho, formado pOr representantes do 

Pagina 73 de 80 



MunicIpio de Chopinzinho 
ESTADO DO PARANA 

CNPJ 76.995.414/0001-60 	e-mail: prefeitura@chopinzinho.pr.gov.br  
Teleforie: (46) 3242-8600 	Rua Miguel Procópio Kurpel, 3811, Bairro São Miguel 

85.560-000 	 CHOPINZINHO 	 PARANA 

 

Poder PCiblico, da Sociedade Civil e de lnstituiçôes Privadas, que será responsâvei pelo 
acompanharnento da execução do Piano. 

Art. 112. São atribuiçôes da Assessoria de Planejamento. além daquelas que Ihe são 
cometidas pela legisiacao aplicável 

I - coordenar a eiaboração, execução e revisão do Piano Diretor de Desenvoivimento 
Urbano em conjunto com a Comissão de Impiantação corn o Conseiho Municipal: 

II - elaborar, apreciar e encaminhar propostas de aiteraçäo quando necessário da 
legislaçao de parcelamento. uso e ocupacão do solo: 

liii - estabelecer critérios do controle do uso do solo por atividades consideradas 
incôrnodas e perigosas: 

IV - coordenar o sisterna de informação de que trata esta Lei Complernentar, 

V - promover e executar as rnedidas necessárias a aplicação desta Lei Complementar, 
desernpenhando as dernais atividades que para tanto se façam necessárias: 

VI - promover estudos e dar parecer sobre tombamento de edificaçoes e outras areas 
ae preservaçao, 

VII - estudar e dar parecer sobre areas de preservação ou proteçao arnbiental: 

VIII - char e manter o isterna cadastral dos equipamentos sociais de educação, 
saüde, lazer. esportes, cultura e bern estar social do Municipio; 

IX - criar e manter o sisterna de fiscalização no curnprirnento desta Lei Complementar. 

Art. 113. E de cornpetência da Divisão de Planejamento e Projetos, executar a Politica 
Munopal de Planejarnento através da correta aplicação das legislaçoes urbanisticas 
integrantes desta Lel Cornplernentar e outras que forem ntroduzidas nas diversas esferas de 
governo 

Art. 114. A composição e as atribuiçOes da Divisão de Planejarnento e Projetos serão 
esabelecidas em legislaçao especifica. 

Secao II 
Do Conseiho Municipal da Cidade 

Art. 115. Fica instituido o Conselho Municipal da Cidade - CMC, como órgão 
colegiado permanente de carãter consultivo, deliberativo e recursal em rnatéria de natureza 
Lrbanistica e de acompanharnento e avaliação da politica de desenvolvimento urbano e 
territorial do Municipio, vinculado ao Gabinete do Prefeito, em consonància corn os artigos 182 
e 183 da Constituiçao Federal e Lei Federal n° 10.257, de 10 de juiho de 2001 - Estatuto da 
Cidade. 
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Art. 116. Compete ao Conselho Municipal da Cidade: 

I - analisar, debater, deliberar e participar dos processos de eiaboraçao e revisão do 
Piano Diretor do Municipio de Chopinzinho. da Lei Compiementar de Zonearnento, Uso e 
Ocupaçao do Solo e outras reguiaçöes urbanisticas; 

II - analisar e deiibera sobre as propostas de detaiharnento, Leis e dernais 
instrumentos de irnpiementaçào do Piano Diretor do Municipio de Chopinzinho e da poiltica 
urbana; 

III - acompanhar a implementacão do Piano Diretor do Municipio de Chopinzinho, de 
seus ajustes e atualizacães sucessivas, bern como de pianos, programas e projetos de 
desenvoivimento urbano dele decorrentes 

IV - apresentar. apreciar, avaliar propostas de adequacâo ou aiteração do Piano 
Diretor do MunicIpio de Chopinzinho e da iegisiacào urbanistica a ele referente, bern como 
opinar a respeito: 

V - acompanhar ativamente a processo participativo de revisão do Piano Diretor do 
Municipio de Chopinzinho; 

VI - acompanhar a eiaboração de pianos e projetos de interesse do desenvoivimento 
urbano, inclusive os pianos setonais: 

VII - zeiar peia integracào das poilticas setoriais de desenvoivimento urbano, dentre as 
quais a habitaçâo, a saneamento, o transporte e a mobilidade urbana e o pianejamento do solo 
urbano: 

VIII - acompanhar e avaiiar a impiementaçâo dos instrumentos urbanisticos previstos 
no Piano Diretor do Municipio de Chopinzinho: 

IX - apresentar, apreciar e avaliar propostas reiativas as operacoes urbanas 
consorciadas e outras propostas de projetos de lei corn interesse urbanistico, bern coma opinar 
a respeito: 

X - sugerir ao Poder Executivo adequaçôes em objetivos. diretrizes, pianos. programas 
e projetos Municipais, desde que corn vistas ao pianejamento e desenvoivimento urbano mais 
justo e sustentávei; 

XI - propor. apreciar e avaiiar anteprojetos de iei e medidas administrativas que 
tenham repercussao no desenvoivimento urbano, na sustentabiiidade e na equidade do 
MunicIpio, bern coma apinar a respeito: 

XII - convocar, coordena, supervisionar. promover e avaliar a Conferéncia Municipal 
de Cidade e suas reuniöes preparatórias. consoante as agendas Estaduai e Nacionai; 
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XIII - interpretar a legislacâo correspondente, nos casos omissas e as de divida de 
interpretação, observada a suprernacia do interesse pCblico sabre a interesse privado e 
indisponibilidade do interesse püblico: 

XIV - elaborar seu Regimento Interno: 

XV - desenvolver outras atribuiçoes estabelecidas pelo seu Regirnento Interno, 
conforme a lei. 

Art. 117. 0 Conselho Municipal da Cidade será camposto por 16 (dezesseis) membros 
efetivos e respectivos suplentes. sendo: 

I - Oito (8) representantes do Poder Executivo. sendo da: 

a) Secretaria Municipal de Administraçãa; 

b) Divisão de Planejamento e Projetos, representada par 1 (urn) engenheiro civil e 1 
(urn) arquiteto. au, na falta deste, 2 (dais) engenheiros civis: 

C) Secretaria Municipal de Viaçao e Servicos Urbanos: 

d) Secretaria Municipal de Desenvolvimento EconOmico, lnovação e Tecnalagia, 

e) Secretaria Municipal de Saide: 

f) Secretaria Municipal de Agricultura. Pecuária e Meio Ambiente: 

g) Secretaria Municipal de Assistência Social, 

II - Oito (8) representantes de entidades profissionais, empresariais e académicas, 
cam atuaçãa na area de desenvolvimento urbana, bern coma representantes de rnavimentas 
poulares, organizacöes nãa gavernamentais e autras entidades da sociedade civil arganizada: 

a) Canselha de Arquitetura e Urbanisrno - CAU-PR; 

b) Canselho Regional de Engenharia e Agronamia - CREA-PR 

c) Ordern dos Advagadas do Brasil, Subseçâa de Pata Branca - OAB/PR: 

d) Associacàa Comercial e Empresarial de Chopinzinho - ACEC: 

e) Associaçào de Pais e Amigos Excepcionais - APAE 

f) Canselho Municipal do doso: 

g) Canselho Municipal de Desenvolvirnento Econômico; 
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h) Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural. 

§ 1° A presidéncia do Conselho Municipal da Cidade será exercida pelo representante 
ca Secretaria Municipal de Administração. 

§ 2° A atuação no Conseiho não é remunerada, sendo considerada de relevante 
interesse püblico. 

§ 3° Cabe ao Poder Executivo de Chopinzinho dar suporte administrativo para o 
funcionamento do Conseiho. 

§ 
40 Os representantes dos conselhos. entidades e organizaçöes descritas no nciso II 

n)o poderão tel vInculo funcional ou contratual corn o Executivo ou Legislativo. 

§ 5° 0 mandato dos membros do Conselho Municipal da Cidade. indicados ou eleitos. 
será de 2 (dois) anos, sendo permitida aos eleitos apenas uma reeleição e aos indicados 
apenas uma reconduçäo. 

Art. 118. São atribuicães do Presidente do Conselho Municipal da Cidade: 

I - convocar a presidir as reuniöes do Conselho: 

II - solicitar a elaboração de estudos, informaçöes e posicionamento sobre ternas de 
relevante interesse pCiblico, nos limites da atuação do Conselho: 

III - registrar em atas as reuniöes e homologar por meio de resoluöes as deliberaçaes. 

Art. 119. 0 Conselho Municipal da Cidade poderá instituir càmaras técnicas e grupos 
de trabalho especificos, nos termos dispostos no Regimento lnterno. 

Art. 120. 0 Conselho de que trata esta Lei Complementar reunir-se-á. no minimo, 01 
(urna) vez a cada 4 (quatro) meses, ordinariamente, ou em carãter extraordinârio quando 
cnn','ccado pelo Presidente. 

Art. 121. As dividas e os casos omissos serão resolvidos pelo Presidente do 
Conseiho. desde que referendado pelo colegiado. 

Art. 122. Os atos do Conselho Municipal da Cidade deverão ser publicados no Diário 
Oficial do Municipio. 

Art. 123. Os membros do Conselho Municipal da Cidade, apôs concluido o processo 
d indicaçao de seus membros. serão nomeados pelo Prefeito Municipal. mediante decreto. 
indicando os titulares e respectivos suplentes. 

Art. 124. Caberã ao Conselho Municipal da Cidade elaborar e aprovar o seu 
Regimento Interno, no qual deverá constar, obrigatoriarnente, que: 
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I - as alteraçôes do Regimento Interno poderão ser promovidas mediante 
ap;sentação de proposta de ernnda, subscrita por urn terço dos membros do Conselho e 
serão aprovadas por maioria absoluta de seus membros: 

II - o Conselho deliberará mediante resoluçoes. par rnaioria simples dos presentes. 
tendo seu Presidente a voto de qualidade no caso de empate; 

III - o Conselho manterá registro próprio e sistemático de seu funcionamento e atos: 

IV - as normas e as pracedirnentos relativos a eleiçào dos membros que comporào 
sua estrutura. 

Parágrafo Unico. 0 Regimento Interno disporá sobre a forma de organização e 
funcionamento do Conselho. devendo se ajustar sempre que necessário a Lei Complementar 
do PIano Diretor do Municipio de Chopinzinho vigente e a leg islacao urbana correlata. 

Art. 125. Poderão ser convidados a participar das reuniöes do Conseiho Municipal da 
Cd3 personalidades e representantes de entidades e órgãos püblicos e privados. dos 
Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário, bern coma outros técnicos. sempre que da pauta 
constar tema de suas areas de atuaçao. 

Art. 126. No exercicia de suas atribuiçoes, a Conseiho Municipal da Cidade poderá 
solicitar informaçoes aos Orgâos do Municipio e convocar, quando necessário. Autoridades 
Administrativas do Municipio para prestar inforrnaçoes e esclarecirnentos nas sessôes de 
controle. acompanhamento e avaliação da gestao do PIano Diretor do Municipio. 

§ 1° As reuniöes ordinänas do Conselho serão püblicas e convocadas corn no minima 
5 (cinco) dias de antecedéncia, através de edital a ser publicada na imprensa oficial e site do 
Municipio. 

§ 2° As reuniöes extraordinárias do Conselho serão pCblicas e convacadas corn no 
minima 2 (dais) dias de antecedéncia, atravAs de edital a ser publicado na imprensa oficial e 
site do Municipia. 

§ 3° Todas as reuniöes do Conseiho deverão ser realizadas no Paço Municipal. 

§ 4° Somente poderá votar, em Audiência Püblica, sobre a Conselho Municipal da 
Cidad pessoas que moram e residem na Comarca de Chopinzinho, devendo apresentar, no 
momenta do voto, documento corn foto e titulo de eleitor. 

§ 5° Qualquer reunião realizada fora do que dispöe esta Lei Complementar, será 
considerada nula. 

Art. 127. Compete a Secretaria Executiva do Conselho Municipal da Cidade, quando 
efetivamente estabelecida 

I - a organizacão e guarda dos dados básicas do Municipia, corno estatisticas 
dmográficas, dados de produção entre outros; 
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II - a organizaçâo e guarda dos projetos do Municipio, por setores de atividade; 

III - a organizaçäo dos projetos par fontes de financiamento; 

IV - a sistematizacâa dos estudos setoriais: usa do solo, recursos hidricos, entre 
outras 

V - a organizacãa de estudos especificos sabre temas levantados pela comunidade, 
ue tenham caráter muitissetorial: 

VI - a acompanhamenta da implementacão do Piano Diretor do MunicIpio. corn a 
promoçãa dos detaihamentos necessários para a sua execução; 

VII - a reaiizaçào de reuniöes e seminários para a divulgacao e discussão dos 
trabaihos realizados 

VIII - autras funcoes que a regimento interno Ihe atribuir. 

Secao III 
Da Comissão Técnica de Acompanhamento do PIano Diretor 

Art. 128. A CTAPD - Comissão Técnica de Acompanhamento do Piano Diretor, 
fcrmaa par técnicos da Adminsitração Municipal. nameados par Decreto do Executivo 
Municipal, corn as seguintes atribuiçöes: 

I - propor ao Conselho Municipal da Cidade de Chapinzinho, em conjunto corn a Orgäo 
Municipal competente, as regularnntaçöes as Leis Compiementares ao Piano Diretor; 

II - propor ao Conseiho Municipal da Cidade de Chopinzinho regulamentaçoes 
relativas as omissöes da legislação urbanistica: 

III - analisar e emitir parecer sobre questoes urbanisticas; 

IV - zelar pela irnplementaçao do Piano Diretor, bern coma, de suas leis e pianos 
complementares: 

V - exercer outras atribuiçöes previstas na iegslaçao urbanistica. 

§ 1° A criteria da CTAPD. técnicos de outras areas poderão ser convidados a se 
manifestar sabre as questoes analisadas. 

§ 2° Deverá ser estabelecido a Regimento Interno para funcionamento da CTAPD, 
rnednte Decreto do Fader Executvo. 

TITULO VI 
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DAS DISP0SIc0ES GERAIS E TRANSITORIAS 

Art. 129. 0 Municipio deverá adotar medidas de incentivos que possibiiitem atingir 
mais rapidamente Os objetivos do Piano Diretor do Municipio. 

Art. 130. Os objetivos uo Piano Diretor do Municipio deverão. obrigatoriamente, 
nortear as adequaçoes necessárias da iegislação de parcelamento, de uso e ocupação do solo 
e derr ais iegisiacães urban isticas. 

Art. 131. Os padröes minimos, o nivei de atendimento e o detaihamento das 
propostas que integram o presente Piano, a serem observados na impiantaçao de politicas. de 
serviços pUblicos e de equipamentos sociais serão regulamentados peio Executivo. mediante 
sugestão dos Orgãos Setorials Competentes e a iuz dos objetivos e diretrizes da presente Lel 
Compiementar. 

Art. 132. As situaçöes cuja soiução exijam generaiizacöes deverão ser formalizadas e 
encaminhadas a Câmara Municipal para incorporação a esta Lei Compiementar. visando o seu 
aperfeiçoamento. desde que precedidos de participacào popular. 

Art. 133. Os Poderes Executivo e Legislativo farão ampia divuigacao do texto desta 
Lel Compementar a instituiçöes pUblicas e privadas, sindicatos. associaçöes de moradores. 
ciubes de serviços a comunidade industrial e comercial e a todos os municipes. 

Art. 134. 0 PIano Diretor do Municipio de Chopinzinho será revisto em 2028, sem 
prejuizo de revisão anterior. observadas as condiçöes legais, em especial da participação 
popular. 

Art. 135. Fazem parte integrante deste Piano Diretor do Municipio de Chopinzinho as 
Lis Complementar de Zoneamento de Uso e Ocupação do Solo, de Parcelamento, 
Remebramento, Desmembramento do Solo Urbano, dos Condominios Horizontais, do Sistema 
Viário, do Côdigo de Obras, do Côdigo de Posturas do Municiplo e do Perimetro Urbano. 

Art. 136. Esta Lei Compiementar entr am tef-nadatade suapublicação. revogando 
em especial as Leis n,° 2.065/20OG349723. 3.577/2016 e as disposiçöeem contrário. 
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